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Se a taxação das “blusinhas” não tivesse 
sido feita por um “jabuti”, discussão do proje-
to teria identificado problema na isenção dos 
medicamentos. Se tivesse havido antes debate 
sobre a questão do abordo, posição da socie-
dade sobre o tema seria percebida

Após mais de um século de conflitos, as fa-
mílias Ferraz e Novaes se unem pela primeira 
vez desde 1913, agora na mesma chapa eleito-
ral. A reconciliação, liderada por Fabrizio Fer-
raz e Rodrigo Novaes, marca um novo capítu-
lo de cooperação política na região.

Atletas do Pará contribuíram 
para o Brasil conquistar vitórias no 
Campeonato Sul-Americano de 
Ginástica Aeróbica. Mário Nunes, 
Ádria Santos e Bruno Ferreira foram 
parte da equipe brasileira

O Ministério Público do Mato 
Grosso do Sul aplicou R$ 24 milhões 
de multas para fazendeiros da região 
do Pantanal pelos incêndios que vêm 
acontecendo na região nos últimos 
dois anos. Foram visitados 18 pontos e 
em quatro propriedades foi confirma-
do que o fogo foi intencional ou por 
negligência. As ações são parte do pro-
grama Pantanal em Alerta

Pressa tem 
feito Câmara 
cometer erros

Aliança política 
põe fim a uma 
briga de cem 
anos em PE

Paraenses 
conquistam 
medalhas 
na Ginástica

Multas por fogo no Pantanal

Focus eleva, 
pela 6ª vez, 
IPCA para 2024
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Combate ao 
aquecimento 
global na 
reunião do U20
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Excesso de subsídios assusta Lula
Segundo ministros, presidente acha exagerada a quantidade de incentivos e renúncias fiscais no país
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GDF contrata 150 anestesistas para 
reduzir espera na fila de cirurgias

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

A Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado 
ouve, nesta terça (18), 
especialistas em economia, 
ex-integrantes da diretoria 
e atuais servidores do 
Banco Central para debater 
a PEC que transforma a 
autarquia em empresa 
pública com personalidade 
jurídica de direito privado, 
dando, ao que tudo 
indica, mais  autonomia 
financeira e administrativa 
à instituição. Hoje, o Banco 
Central funciona como uma 
autarquia do governo
federal e é financiada com 
base no orçamento da 
União. O governo, porém, 
tem resistido à ideia de 
ampliar ainda mais a 
autonomia do órgão.

CCJ do Senado debate PEC que transforma Banco Central em empresa
Geraldo Magela/Agência Senado

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8 

Novacap investe na manutenção de árvores

Joedson Alves/Agência Brasil

Incêndios estão afetando o Pantanal

Senador Vanderlan Cardoso, à esquerda, é o autor da PEC; e o senador Plínio Valério, à direita, o relator

ARNALDO NISKIER

Memórias do
Brasil na Copa
do Mundo
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FERNANDO MOLICA

Governo não
pode fugir em
temas delicados
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Região Sul tem 
cinco alertas 
para chuvas 
intensas
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Clássico nacional chega ao streaming

2 º  CA D E R N O

Um dos títulos 
representativos 
da Retomada do 
cinema brasileiro 
nos anos 1990, 
‘Terra Estrangeira’, 
de Walter Salles Jr. 
e Daniela Thomas, 
chega à grade da 
Netflix

Divulgação

PÁGINA 6PÁGINA 3

Jonatas Marques/DivulgaçãoDivulgação

Filhos de Chico 
Anysio e Lúcio 
Mauro, gigantes 
do humor, Bruno 
Mazzeo e Lúcio 
Mauro Filho tratam 
das dores e delícias 
do DNA artístico no 
eseptáculo ‘Gostava 
Mais dos Pais’

Popstar nos anos 
1990 e 2000, 
o DJ, cantor 
e compositor 
Moby adotou 
hábitos mais 
simples e hoje 
dispara contra a 
qualidade do pop 
dos dias de hoje

O tom de clássicos do 
noir norteia a narrativa 
de ‘Terra Estrangeira’
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: EDUARDO HERRIOT É O NOVO PREMIÊ DA FRANÇA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de junho de 
1924 foram: Eduardo Herriot é o 
novo primeiro-ministro da Fran-

ça. Aviadores portugueses com-
pletam o raid Lisboa-Macau e são 
recebidos com festa na cidade asiá-
tica. Liga da Nação dá ultimato aos 

seus membros sobre o acordo dos 
armamentos. Depois do caso do 
DF, Senado agora debate o repre-
sentante gaúcho da Casa. 

HÁ 75 ANOS: BRASIL PODE ASSINAR TRATADOS COM A ALEMANHA OCIDENTAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 18 de junho 
de 1949 foram: Chanceleres das 
grandes potências continuam 

reunidos em Paris, mas não vão 
expressar comunicados até uma 
resolução fi nal. Conferência Eco-
nômia da América Latina anuncia 

que próximo encontro será em 
Montevidéu, no Uruguai. Brasil 
pode assinar tratados comerciais 
com a Alemanha Ocidental.  

BPC e Bolsa Família recebem aumento! 
Governo amplia benefícios para mais de R$ 2.000

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-A MELHOR CERVEJA 
DO MUNDO. Conheça a cer-
veja brasileira eleita a melhor do 
mundo. Ashby Britsh Strong 
Ale de Amparo (SP) é premia-
da como a Melhor Cerveja do 
Mundo no World Beer Awards.  
Ashby Britsh Strong Ale, fabri-
cada em Amparo, interior de 
São Paulo, alcançou um mar-
co histórico ao ser nomeada a 
“Melhor Cerveja do Mundo” na 
prestigiada competição World 
Beer Awards, sediada em Lon-
dres. A cerveja proporciona uma 
“experiência sensorial inten-
sa e marcante”, segundo Scott 
Ashby, fundador da cervejaria. 
(...) (curtamais.com.br)

2-HUMORISTAS E O PAPA. 
Humoristas brasileiros se encon-
tram com o Papa no Vaticano. 
Fabio Porchat, Cacau Protásio e 
Cris Wersom estiveram no encon-
tro, que reuniu nomes da comé-
dia mundial como Chris Rock, 
Jimmy Fallon, Whoopi Goldberg, 
Rick Gervais, entre outros. Por 
Fantástico. (...) (g1)

3-CINCO COISAS PARA 
VOCÊ começar a semana saben-
do. 1-Netanyahu foi contra. Exér-
cito de Israel anuncia pausas táticas 
para entrada de ajuda humanitária. 
2-Com a turma de Hollywood: 
Campanha de Biden arrecada 
recorde de US$ 28 milhões em 
evento. 3-Calor extremo no Hajj: 
Os quase 2 milhões de fi éis muçul-
manos enfrentam desafi os durante 
peregrinação na Arábia Saudita. 
4-”Mundo mais humano.” Lula se 
encontra com Papa Francisco na 
Cúpula do G7. 5-Mais um drible 
do bruxo… Críticas de Ronaldi-
nho contra a Seleção não passaram 
de uma jogada de marketing. (...) 
(� e News)

4-DIRIJA SEM PAGAR IPVA! 
Governo de São Paulo isenta car-
ros híbridos fl ex e a hidrogênio. 
Por Patrick. Iniciativas para tornar 
veículos mais sustentáveis estão em 
alta na agenda política de São Pau-
lo. Essas medidas, encaminhadas 
à Assembleia Legislativa de São 
Paulo (Alesp) pelo governador 
Tarcísio de Freitas, destinam-se 

a promover um transporte mais 
limpo e uma redução nas emis-
sões de poluentes. No entanto, a 
exclusão dos carros elétricos dessa 
proposição gerou um amplo deba-
te. A intenção do projeto é apoiar 
tecnologias e produções locais, 
favorecendo modelos como os 
Toyota Corolla e Corolla Cross, 
bem como o Haval H6, todos 
produzidos no estado. (...) (Moni-
tor do Mercado)

5-ABORTO, REAÇÕES E 
DEBATE. Após reações contra o 
avanço do PL do aborto na Câma-
ra, Senado decide pôr projeto em 
debate. Senadores querem discutir 
o procedimento de assistolia fetal, 
que é utilizado em gestações aci-
ma de 22 semanas. Por Vinícius 
Cassela. O que é assistolia fetal. 
A assistolia fetal consiste em uma 
injeção de produtos que induz à 
parada do batimento do coração 
do feto antes de ser retirado do 
útero da mulher. O procedimento 
é recomendado pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para 
casos de aborto legal acima de 22 
semanas (cerca de 5 meses). Se o 
procedimento é feito antes des-
se prazo, o Ministério da Saúde 
orienta que o profi ssional ofereça 
à mulher a opção de escolha da 
técnica a ser empregada: o abor-
tamento farmacológico (induzido 
por medicamentos), procedimen-
tos aspirativos (como a aspiração 
manual intrauterina) ou dilatação 
seguida de curetagem. No entan-
to, a resolução do CFM vai con-
tra o que diz a lei brasileira, que 
não prevê um prazo máximo para 
interromper a gravidez de forma 
legal.  (...) (g1) Dani Cunha, fi lha 
de Eduardo Cunha, é cotada para 
relatar o PL do Aborto. Nos bas-
tidores, ela é avaliada positivamen-
te pela bancada evangélica e tem 
apoio do presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL). Por Gabriela Oliva e Levy 
Guimarães. (...) (O Tempo)

6-BPC E BOLSA FAMÍLIA 
RECEBEM AUMENTO! Go-
verno amplia benefícios para mais 
de R$ 2.000. Por Patrick. Diante 
dos desafi os econômicos atuais, a 
notícia do aumento nos valores do 

Benefício de Prestação Continua-
da (BPC) e do Bolsa Família re-
presenta uma luz no fi m do túnel 
para muitos brasileiros. A decisão 
do Governo Federal de aumentar 
esses benefícios para até mais de R$ 
2 mil mensais tem o potencial de 
transformar a realidade de muitas 
famílias em situação de vulnerabi-
lidade. Como o reforço no BPC e 
Bolsa Família ajuda as famílias bra-
sileiras? O BPC é destinado a ido-
sos com mais de 65 anos e pessoas 
com defi ciência, proporcionando 
um salário mínimo mensal para 
aqueles que não têm condições de 
se sustentar ou que não contam 
com suporte familiar. Este benefí-
cio é crucial para a manutenção da 
dignidade desses cidadãos. Para se 
qualifi car ao BPC, a renda per ca-
pita familiar deve ser inferior a um 
quarto do salário mínimo. Mu-
danças importantes a reportar no 
CadÚnico incluem: Variações na 
composição familiar. Alterações 
na renda familiar. Essas atualiza-
ções garantem que os benefícios 
sejam continuamente adequados 
e entregues a quem de fato precisa. 
(...) (Monitor do Mercado)

7-ADEUS ÀS DANCINHAS, 
welcome (bem vinda) verba go-
vernamental. O Planalto está uti-
lizando o chamado ‘Gabinete da 
Ousadia’, coordenado pelo PT, 
para direcionar suas ações de co-
municação nas redes sociais. A ini-
ciativa visa fortalecer a presença do 
governo nas plataformas digitais 
e combater narrativas adversárias, 
incluindo reuniões diárias e qua-
se R$ 120 mil pagos por mês por 
meio do Fundo Partidário. (...) 
(� e News)

8-PM EXPULSA DESABRI-
GADOS das chuvas de prédio 
abandonado em Porto Alegre. 
Por Herculano Barreto Filho. A 
Polícia Militar expulsou na tarde 
de domingo (16) cerca de 200 
pessoas desabrigadas pelas chuvas 
de um prédio público ocupado no 
centro histórico de Porto Alegre. 
O edifício estava abandonado ha-
via mais de dez anos. O que acon-
teceu. Testemunhas relataram que 
os PMs usaram gás de pimenta 
contra o grupo. A vereadora Abi-

gail Pereira (PCdoB), que apoia-
va a ocupação, registrou o B.O., 
acusando a Polícia Militar de 
agressão. Questionada, a PM disse 
que havia risco de desabamento 
de marquises. Ainda segundo a 
corporação, a desocupação foi 
negociada antes da ação dos poli-
ciais. Advogada questiona versão 
da Polícia Militar. “A PM não 
seguiu os protocolos, não houve 
negociação. Houve, sim, abuso de 
autoridade”, disse a advogada Cla-
rice Zanini, que estava apoiando a 
ocupação. (...) (UOL)

9-BOLSA DE VALORES 
BRASILEIRA. Bolsa BR tem 
um dos piores desempenhos do 
mundo. Nos primeiros meses de 
2024, o Ibovespa registrou uma 
queda de mais de 10%, tornan-
do-se a Bolsa de pior performan-
ce entre as principais economias 
globais. O resultado é bem con-
trastante em relação ao ano pas-
sado, quando fechamos com alta 
de 22% — o melhor desempe-
nho em 4 anos. Fonte: Folha de 
S.Paulo) (...) (� e News)
 
10-LINKEDIN vai criar e man-
dar currículos sozinho para você. 
Não precisa fazer quase nada. O 
LinkedIn lançou ferramentas 
pagas para ajudar usuários que 
buscam por emprego, procuran-
do por vagas, criando currículos 
e fazendo a candidatura de forma 
automática. Sim, a Inteligência Ar-
tifi cial (IA) pode fazer a inscrição 
e a carta de apresentação no seu 
lugar. (...) (� e News)

11-EUA X CHINA. EUA po-
dem ter feito campanha antivacina 
contra chinesas. Uma investigação 
da Reuters divulgada no fi nal de 
semana mostrou que as Forças Ar-
madas dos EUA podem ter feito 
uma operação secreta para gerar 
desconfi ança sobre o uso de pro-
dutos chineses contra a Covid-19. 
(...) (� e News)
 

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP. Trabalhou 

em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Mario Jorge Lobo Zagalo 
era meu amigo dos tempos do 
América Futebol Clube. Ele foi 
juvenil dos diabos rubros, antes 
de se transferir para o Flamen-
go. Depois, veio a se dar com o 
reitor João Lyra Filho, que era 
reitor da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, além 
de dirigente do Botafogo e da 
Confederação Brasileira de Fu-
tebol. Assim, ele e Zagallo ti-
nham intimidade.

Vitorioso da campanha do 
México, em 1970, Zagallo vol-
tou ao Rio de Janeiro. Tinha o 
hábito de visitar o professor Lyra 
aos sábados pela manhã, na resi-

dência da Rua Jardim Botânico, 
onde eu por vezes também com-
parecia. E num desses encontros, 
vibrando ainda com o êxito da 
seleção brasileira, surgiu a ideia 
de elaborar um livro de memó-
rias sobre algumas ocorrências 
da Copa do Mundo. Dei o títu-
lo de “As lições da Copa”. Fui o 
responsável pela sua edição. O 
livro foi um sucesso em virtude 
da fama do “velho Lobo”.

É preciso dizer que a vida de 
Zagallo na seleção não foi sem-
pre um mar de rosas. Foi muito 
criticado, até mesmo em casa, 
atingindo, como ele diz no livro 
referido, a sua esposa Alcina, mo-

radora na rua Gonçalves Cres-
po, na confl uência do campo 
do América. Não escapou nin-
guém das críticas ferinas. Fico 
imaginando se não tivéssemos 
conquistado o título o  que seria 
do nosso futebol. O livro, muito 
bem escrito, conta isso tudo.

Na época da edição de “As 
lições da Copa”, eu era diretor 
de Bloch Educação, que edi-
tava os livros da Bloch. Fize-
mos alguns livros importantes, 
como os assinados por Carlos 
Heitor Cony, contando as me-
mórias do presidente Juscelino 
Kubitschek de Oliveira sobre a 
sua epopéia de Brasília. Ficou 

um belíssimo registro da sua 
participação na história do Bra-
sil. Além de obras do próprio 
Cony sobre sua vida.

Mas o livro de maior venda 
na editora foi sempre “A vida 
do bebê”, do dr. Rinaldo De-
lamare. Era uma coisa incrível 
esse fenômeno, que se estendeu 
por muitos anos, consagrando 
a experiência do médico ilustre, 
possivelmente o maior pediatra 
brasileiro. As edições do livro se 
sucediam ano a ano e isso fazia 
um bem imenso à editora Bloch.

*Escritor. Membro da 

Academia Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier*
Lições da Copa

Opinião do leitor

Governo Lula 3

Muitos falam que a síndrome do terceiro 

mandato é problemática. E Lula está sofrendo 
isso. Parece que não tem mais o mesmo traque-

jo de antes e não consegue conquistar apoio no 

Congresso. Caso venha a disputar a reeleição, 

terá que batalhar muito para ter um novo man-

dato presidencial. 

Diego Nomad Vieira 
São Paulo - São Paulo

Ultrapassamos Paris

Abuso infantil no DF 
precisa acabar 

EDITORIAL

Que o nosso país é cobiça-
do turisticamente por todo o 
mundo, não há dúvidas e mui-
to menos questionamentos. 
Conhecido por suas belezas 
naturais e inúmeras opções 
de turismo, nunca saímos das 
listas de opções de viagens 
de muitas famílias de todo o 
planeta. Seja de qual conti-
nente for. Isso se confirma se 
dermos uma rápida passada 
por nossos principais pontos 
turísticos. Temos brasileiros? 
Sim! Porém, a quantidade de 
estrangeiros é nítida. Diferen-
tes idiomas sendo entoadas de 
uma só vez nas filas e nos lo-
cais de passeio.

Nordeste com suas be-
líssimas praias; Norte com 
a rica Floresta Amazônica; 
Centro-Oeste com a nossa 
capital, além de rios, grutas, 
cachoeiras e o Pantanal; Sul 
e suas influências europeias 
com opções em todo ano, 
principalmente no inverno; e 
o Sudeste, com dois dos prin-
cipais destinos do país: São 
Paulo e Rio.

Mesmo com todas essas 
opções, impossível não colo-
carmos a capital fluminen-
se no topo desse ranking. É 
inquestionável que o Rio é a 

capital turística do país e a vi-
trine do setor para o mundo. 
Não é à toa que temos a praia 
mais famosa do mundo. Por 
mais que exista ainda receio 
por parte de turistas devido às 
questões de segurança e crimi-
nalidade, o território carioca 
sempre foi e dificilmente será 
ultrapassado quando o assun-
to é turismo.

Diante disso, mais uma 
informação que só confirma 
a potência chamada ‘Rio de 
Janeiro’ perante o mundo. 
A ‘Cidade Maravilhosa’ su-
perou Paris, na França, em 
2023, como uma das cidades 
mais buscadas para filmagens 
de filmes. Somente no ano 
passado, o Rio recebeu 7.885 
diárias de filmagem, contra 
7,4 mil da cidade francesa, a 
conhecida internacionalmen-
te ‘Cidade Luz’. À frente es-
tão Los Angeles, nos Estados 
Unidos, com 24,8 mil diárias; 
e Madrid, na Espanha, com 
pouco mais de 11 mil diárias.

Em 2023, foram 26 produ-
ções estrangeiras que totaliza-
ram 258 diárias pela cidade. 
Cineastas dos Estados Unidos 
e da França lideraram a lista 
dos interessados nas locações 
cariocas.

Foi mais um final de sema-
na cinza no Distrito Federal. 
Não existiram brincadeiras, 
cores ou risadas na vida de três 
crianças moradores do Guará. 
No sábado (15), a Polícia Ci-
vil prendeu preventivamen-
te um homem de 39 anos. O 
crime? Abuso sexual de três 
crianças entre 2014 e 2018, 
que tinham na época cinco e 
seis anos. O homem era o pró-
prio pai das crianças. 

A denúncia só aconteceu 
em 2022, quando a criança 
mais velha contou à mãe o que 
acontecia. “Além dos abusos, 
ele obrigava as crianças a assis-
tirem e imitarem filmes por-
nográficos”, disse a Polícia Ci-
vil. Ela procurou a Delegacia 
Especial de Proteção à Crian-
ça e ao Adolescente (DPCA), 
em Brasília. No mesmo ano, 
quando soube da denúncia, o 
homem fugiu e estava escon-
dido na região metropolitana 
de Curitiba, no Paraná, onde 
foi localizado e preso. 

Somente dois meses atrás, 

a Polícia Federal prendeu 18 
pessoas acusadas de abuso se-
xual infantil na internet, tam-
bém na capital do Brasil. 

Os números de 2023 as-
sustam. No DF, foram rece-
bidas 227 denúncias de vio-
lência sexual. Dessa quantia, 
69% das vítimas tinham me-
nos de 12 anos e 66% eram 
do sexo feminino, segundo os 
dados da Secretaria de Justiça 
e Cidadania (Sejus-DF). E se 
olharmos para o passado, é 
ainda pior. 

De 2021 ao ano passado, a 
capital registrou 1.147 denún-
cias de violência sexual contra 
crianças e adolescentes. Esses 
dados são do Ministério de 
Direitos Humanos e Cidada-
nia. Do total, 762 menores 
de idade foram vítimas de es-
tupro e 313 sofreram abuso 
psicológico. Segundo a pasta, 
a maioria das vítimas eram 
meninas de 10 a 17 anos. 

Os segredos precisam cair. 
As crianças precisam de pro-
teção. “Não pode tocar, não!”.  
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 NEGÓCIOS NA MIRA - 
Tem acendido a luz vermelha, 
aliás, bem vermelha, sobre alguns 
negócios que estão sendo reali-
zados na área de combustível no 
Rio, envolvendo aquisições de 
postos por valores bem acima do 
mercado. De uma só vez, 30 uni-
dades foram vendidas. O que tem 
chamado atenção da área de inte-
ligência e do Ministério Público 
é que os valores praticados estão 
bem acima do mercado. A curva 
de rentabilidade típica dos negó-
cios não fecham as contas das ge-
nerosas ofertas realizadas pelos 
negócios.

 O exemplo de São Paulo tem as-
sustado o Ministério Público. O go-
vernador do estado, Tarcísio Frei-
tas, tem denunciado o crescimento 
de negócios ligados a organizações 
criminosas em várias áreas, especial-
mente, na de combustíveis. Outro 
aspecto delicado é a presença des-
sas organizações em concessões pú-
blicas como forma de criar fachada 
para negócios ilícitos, principalmen-
te na área de transporte público. O 
ex-ministro da CGU, Valdir Simão, 
faz uma análise meticulosa da ins-
trumentação das concessões públi-
cas para lavagem de dinheiro. O ar-
tigo, na íntegra, pode ser lido na 
página três do Correio da Manhã 
desta terça, 18 de junho.

 No Rio, a luz vermelha de pe-
rigo está acesa nas áreas de inte-
ligência da Polícia Civil e do MP 
estadual.

 CURTO-CIRCUITO - Curio-
sa a reforma do foyer e de dois audi-
tórios na sede do Ministério de Mi-
nas e Energia em Brasília, realizada 
por uma ONG, com verba da Itai-
pu Binacional, com a contratação de 
uma empresa sem licitação. O pre-
texto é contar a história da energia 
no Brasil. Será que o ministro Ale-
xandre Silveira sabe da generosida-
de da sua pasta com esta contratação 
capaz de dar curto-circuito?

 AS ‘BONDADES’ DA SMTR 
- A menos de cinco meses das elei-
ções municipais, já começou o 
“toma lá dá cá” para angariar vo-
tos. E a oferta de vantagens que cos-
tuma surgir com a proximidade do 
pleito teve um capítulo recente no 
Município do Rio: sob o pretex-
to de reestruturar e requalifi car o 
transporte complementar de pas-
sageiros, quase 3 mil motoristas de 
vans e kombis que trabalham em li-
nhas da capital fl uminense ganha-
ram um “pacote de bondades” da 
Secretaria Municipal de Transpor-
tes (SMTR), comandada pela se-
cretária Maína Celidonio. A partir 
de agora, esses motoristas poderão 
ter anistiados até 90% do valor das 
multas aplicadas, além de 100% dos 
juros, mesmo que isso signifi que 
fechar os olhos para infrações que 
constataram más condições dos veí-
culos, desrespeito às rotas autoriza-
das e falta de vistoria obrigatória.

 CINCO ANOS DE PER-
DÃO - Para ter direito ao “bene-
fício”, é preciso apenas instalar o 

validador do novo sistema de bi-
lhetagem da cidade, o Jaé, que vem 
despertando desconfi ança no pró-
prio Município do Rio em razão 
dos seguidos atrasos e difi culdades 
técnicas. A SMTR não divulgou o 
total de multas que podem ser anis-
tiadas nem o valor que a Prefeitu-
ra deixará de arrecadar por conta 
desse “pacote de bondades” ofere-
cido aos motoristas de vans e kom-
bis. O certo é que a anistia con-
templa infrações registradas entre 
30/04/2019 e 30/04/2024. Ou 
seja, são cinco anos de perdão. É a 
Prefeitura fazendo campanha com 
o dinheiro do cidadão que paga os 
impostos.

  TRANSFORMAÇÃO DI-
GITAL - O Governo do Rio, 
por meio da Secretaria de Es-
tado de Transformação Digital, 
avança no objetivo de um esta-
do 100% digital. Volta Redonda 
será mais uma cidade a receber a 
implantação do Sistema Eletrô-
nico de Informações do Rio de 
Janeiro (SEI-RJ) pelo Programa 
RJ Digital Municípios. A assi-
natura do Acordo de Coopera-
ção Técnica entre o Governo do 
Rio e a prefeitura será realizado 
na sexta-feira (21).

 A implantação do SEI transfor-
mará a gestão da cidade por meio da 
digitalização dos processos adminis-
trativos, proporcionando mais agi-
lidade, transparência, celeridade na 
tramitação e efi ciência no atendi-
mento ao cidadão.

  JÁ EXISTE EXEMPLO - 
Dois nomes surpreendem nesta 
eleição para prefeito do Rio: o do 
deputado estadual Rodrigo Amo-
rim e do deputado federal Marce-
lo Queiroz, capazes de forçar um 
segundo turno. Amorim cada vez 
mais colocado na imagem da fa-
mília Bolsonaro, um efeito bem 
mais turbinado do que levou Wil-
son Witzel à vitória (o marquetei-
ro é o mesmo) e Queiroz fazendo 
um estrago com o público mais 
neutro, que quer fi car longe da po-
larização. Vale lembrar que quan-
do WW foi candidato, ninguém 
acreditava nas suas chances, nem a 
Globo, até que ele disparou no se-
gundo turno contrariando qual-
quer pesquisa. Já Alexandre Ra-
magem, continua no seu cursinho 
para aprender sobre as caracterís-
ticas dos bairros do Rio e poder 
enfrentar um debate sem passar 
vexame. O eleitor do Rio é o único 
que desafi a qualquer lógica. 

 CONFUSO - A decisão de co-
locar o Carnaval do Rio em três 
dias causou um terremoto nas ope-
radoras internacionais e até no se-
tor de Cruzeiro, que realizam suas 
programações com muita antece-
dência. Alguns programas já ha-
viam sido lançados, principalmente 
os dedicados ao público japonês. O 
curioso foi a omissão da Riotur em 
explicar que deveriam ser criadas 
algumas explicações para o merca-
do internacional. Desta vez, o pre-
sidente da Riotur, Patrick Corrêa, 
pisou na bola.

PINGA-FOGO

Foi preciso que uma par-
cela importante da socie-
dade se mobilizasse contra 
o projeto que amplia pu-
nições ao aborto para que 
o governo descobrisse que 
tem o direito e a obrigação 
de não fugir da raia em te-
mas delicados.

O avanço do conserva-
dorismo é evidente no Bra-
sil e em diversas partes do 
mundo. Pautas tradicionais 
da esquerda perderam espa-
ço para reivindicações que, 
embaladas pelo discurso 
religioso, ameaçam direi-
tos conquistados depois de 
muita briga.

A eleição de 2022 foi 
dura, o bolsonarismo está 
vivo; o avanço pela direita 
minou até mesmo pontos 
da cartilha econômica da 
esquerda, como a defesa de 
estatizações e de legislação 
trabalhista mais rígida.

No chamado campo de 
costumes, a situação é ainda 
mais delicada, muitos seto-
res clamam pela redução de 
direitos individuais, como 
no caso da já restrita norma 
sobre o aborto.

Mas o medo de remar 
contra a corrente não pode 
fazer com que um governo à 
esquerda abra mão de prin-
cípios básicos, como no caso 
de tentar impedir o avanço 
do projeto que enquadra 
como homicídio a interrup-
ção da gravidez após 22 se-
manas de gestação, mesmo 
no caso de estupro.

Líder do governo na Câ-
mara, José Guimarães (PT-
-CE), chegou a dizer que a 
proposta e a que restringe 
as delações premiadas não 
eram de “interesse” do Pla-
nalto, uma desculpa fajuta. 
Os temas podem até não ser 
do interesse pessoal do pre-
sidente Lula, mas são muito 
relevantes para os cidadãos.

Integrantes do governo e 
o próprio Lula só entraram 
na discussão relacionada ao 
aborto depois da realização 
de manifestações nas ruas, 
da veiculação de diversas 
opiniões contrárias nos 
meios de comunicação e de 
uma infinidade de posts em 
redes sociais.

A demora não se justifi-
ca e ressalta que  governos 
não têm o direito de subir 

no muro, não podem ficar 
calados. O caso revela tam-
bém que, mesmo acuado 
no Congresso e rejeitado 
por parcela importante da 
população, Lula tem força 
para defender pontos de 
vista importantes, ainda 
que vistos com reserva por 
muita gente.

No caso específico 
do projeto de lei sobre o 
aborto, foi preciso que o 
presidente fosse empurra-
do para a briga; percebeu, 
então, que há vida fora dos 
plenários do Congresso e 
da histeria de redes sociais. 
Além do mais, políticos não 
podem fugir do debate, da 
possibilidade de enfrenta-
mento e de convencimen-
to — a predominância de 
muitos dos pontos de vista 
da extrema direita foi con-
quistada ao longo de muitos 
anos de batalha.

As mudanças na opi-
nião pública e a autonomia 
conquistada pelo Congres-
so diminiram o poder de 
governos, o mercado de 
compra e venda de votos na 
Câmara e no Senado mu-
dou, parlamentares já não 
dependem tanto assim de 
benesses vindas do Planal-
to e dos ministérios. 

Diferentemente do que 
ocorreu em seus outros go-
vernos, Lula não consegue 
arrastar no vácuo do gover-
no deputados sem defi nição 
ideológica mais clara, que 
estão lá para obter vantagens 
políticas e/ou pessoais. Ho-
mens e mulheres que surfam 
na hoje popular onda con-
servadora da mesma forma 
que, há 20 anos, pegaram 
carona na esquerda.

Negociar é diferente 
de uma rendição. O gover-
no tem a obrigação de não 
fugir do debate; não pode 
deixar de alertar a socieda-
de também para o absurdo 
projeto do presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que, na direção 
contrária de toda a expe-
riência internacional, crimi-
naliza a posse de qualquer 
quantidade de droga. Vai 
na mesma linha da proposta 
do aborto, equipara usuário 
a traficante. Que o governo 
não espere as ruas para se 
manifestar.

Uma das grandes difi culdades 
enfrentadas pela administração 
pública é prevenir fraudes em li-
citações, aquisições, concessões 
e permissões. Cito dois casos re-
centes para exemplifi car: o cance-
lamento do leilão da Conab para 
compra de arroz importado, cujas 
regras foram aprovadas em caráter 
excepcional pela Medida Provisó-
ria 1.217/2024, e a operação do 
Ministério Público que prendeu 
dirigentes de empresa concessio-
nária de serviço público de trans-
porte na cidade de São Paulo.

É claro que, em determinados 
casos, as fraudes ocorrem por en-
volvimento de agentes públicos, 
que facilitam sua ocorrência por 
ação ou omissão no direcionamen-
to das licitações ou na leniência na 
fi scalização da execução dos con-
tratos. Mas nem sempre é assim. 
As fraudes podem ocorrer ainda 
que o gestor responsável tenha 
agido de forma idônea e não te-
nha cometido erros considerados 
grosseiros, causadores de sua res-
ponsabilização. Essa possibilidade 
decorre de falhas ainda existentes 

na legislação e normas procedi-
mentais aplicáveis aos processos 
licitatórios e que precisam ser ur-
gentemente corrigidas.

Após aproximadamente 8 
anos de tramitação, em 1º de abril 
de 2021 o Congresso Nacional 
aprovou uma nova lei de licitações 
e contratos administrativos, com 
alterações importantes para dar 
maiores garantias à administração 
pública quanto ao recebimento de 
bens e à boa execução de serviços. 
As inovações da Lei 14.133/2021 
demandaram tempo para que os 
órgãos públicos se adaptassem e 
sua vigência plena iniciou-se so-
mente este ano, com a revogação 
defi nitiva da Lei 8.666/1993.

A nova lei procurou dotar a ad-
ministração de instrumentos efi ca-
zes para dar mais transparência e 
controle aos processos licitatórios 
e para uma melhor supervisão da 
execução dos contratos públicos. 
É o caso da possibilidade de que o 
edital de licitação seja impugnado 
por qualquer pessoa para fi ns de 
esclarecimento em relação a even-
tual desconformidade, a exigência 

de que o vencedor de licitação em 
contratações de grande vulto, aci-
ma de R$ 200 milhões, implante 
em até 6 meses um programa de in-
tegridade, ou ainda o agravamento 
das sanções no caso de constatação 
de irregularidades.

Mas ainda que a nova lei traga 
diretrizes claras para que as contra-
tações sejam submetidas de forma 
contínua e permanente a práticas 
de gestão de riscos, controle preven-
tivo e controle social, o fato é que 
ainda são precários os instrumentos 
para que a administração previna 
que os contratos públicos sejam 
utilizados para a prática de ilícitos.

Em outras palavras, é possível 
que determinada empresa, utiliza-
da como meio para a prática de ilí-
cito, vença licitamente determina-
da concorrência ou leilão e execute 
adequadamente o objeto do con-
trato. Nessa situação, um contrato 
público que atende ao princípio da 
economicidade, no binômio preço 
e qualidade, pode ser instrumento 
para a lavagem de dinheiro de or-
ganização criminosa.

Isso ocorre porque existe uma 

defi ciência numa importante fase 
do processo licitatório, a habilita-
ção, na qual se verifi cam informa-
ções e documentos do licitante. 
Segundo a lei, a empresa licitante 
deve habilitar-se nos aspectos ju-
rídico, técnico, fi scal, social e tra-
balhista e econômico-fi nanceiro. 
A defi ciência é que deveria haver 
também a habilitação na dimensão 
da integridade.

Uma das principais políticas 
nos sistemas de integridade empre-
sariais é a que trata da prevenção à 
lavagem de dinheiro. As diligên-
cias de integridade em contrata-
ções, por meio de processos como 
o chamado “conheça seu fornece-
dor” (Know Your Supplier), visam 
a mitigar riscos, inclusive institu-
cionais e reputacionais àquele que 
entretêm relação contratual para o 
fornecimento de bens ou serviços.

Os programas de integridade 
do setor público, diferentemente 
do que ocorre no setor privado, 
não contam com política espe-
cífi ca objetivando prevenir que 
os contratos públicos sejam uti-
lizados para o crime de lavagem 

de dinheiro. A implantação da 
habilitação de integridade seria de 
grande valia para o aprimoramen-
to das contratações públicas. Saber 
como o fornecedor fi nancia sua 
operação, quem são seus parceiros 
de negócio, quais são suas políti-
cas de distribuição de lucros e seus 
reais benefi ciários, são exemplos de 
diligências possíveis nessa fase.

É claro que a habilitação de in-
tegridade deve ser implantada com 
o menor nível de subjetividade 
possível, para evitar-se que tenha 
efeito contrário ao que se preten-
de, ou que seja utilizada como ins-
trumento para afastar ilicitamente 
determinado fornecedor. Mas no-
te-se que a administração pública 
já detém em seus bancos de dados 
todas as informações necessárias 
para as diligências preventivas. 
Receita Federal, Banco Central e 
COAF são bons exemplos.

Outro instrumento im-
portante, introduzido pela Lei 
14.133/2021, é o Portal Nacional 
de Contratações Públicas, que deve 
conter, entre outras funcionalida-
des, sistema de registro cadastral 

unifi cado, para identifi cação prévia 
de licitantes. É necessário tornar o 
Portal um instrumento obrigató-
rio de caráter nacional, bem como 
aperfeiçoar sua governança e seu 
funcionamento, com a inclusão da 
sociedade civil em seu comitê ges-
tor e a adoção de canal de denúncias 
para relatos de irregularidades ou de 
empresas credenciadas suspeitas.

Os órgãos de defesa do Estado 
têm sido efi cientes para identifi car 
irregularidades e responsabilizar 
agentes públicos e particulares. 
Mas a atuação repressiva, apesar de 
pedagógica, nem sempre consegue 
reparar os prejuízos decorrentes de 
desvios de dinheiro ou da inter-
rupção de contrato que impacte na 
prestação de serviço público. Daí a 
importância da ação preventiva.

Diz-se, comumente, que o 
fraudador está sempre um passo à 
frente. Mas é possível inverter essa 
lógica pensando-se em estratégias 
efi cientes que previnam a ocorrên-
cia de ilícitos.

*Advogado e 
ex-ministro da CGU

Fernando Molica

Valdir Moysés Simão*

Governo não pode 
fugir da briga

Lavagem de dinheiro em contratos públicos

Divulgação

O novo presidente da ABIH-RJ, José Domingo Bouzon ladeado 

por Paulo Michel, que esteve à frente da entidade nos últimos 

quatro anos; e Alfredo Lopes, presidente da SindHotéis 

ABIH-RJ tem 
novo presidente

O novo presidente da As-
sociação Brasileira da Indústria 
de Hotéis do Rio de Janeiro 
(ABIH-RJ), José Domingo 
Bouzon, eleito em assembleia 
nesta segunda (17), para o biê-
nio 2024/2026, começa sua ges-
tão com um novo enfoque sobre 
a comercialização dos empreen-
dimentos hoteleiros. As prin-
cipais iniciativas previstas vão 
lançar mão de novas tecnologias 
para incrementar as vendas dos 
hotéis, bem como no apoio às 
prefeituras na visibilidade e pro-
moção dos destinos turísticos.

José Domingo Bouzon pre-
tende trazer inovações tecno-
lógicas que agreguem valor e 
aumentem as vendas dos hotéis. 
Isso inclui novas plataformas de 
reservas, mais efi cientes e inte-
gradas, com sistemas de gestão 
de propriedade (PMS), além da 
análise de dados para persona-
lizar ofertas e melhorar a expe-

riência dos hóspedes. Essas me-
didas visam modernizar o setor 
e tornar os hotéis mais competi-
tivos no mercado atual.

Além disso, o novo presiden-

te da ABIH-RJ está comprome-
tido em colaborar estreitamente 
com as prefeituras, por meio das 
secretarias de turismo, para pro-
mover os destinos turísticos de 

maneira mais efi caz, usando 
intensivamente as platafor-
mas de mídias sociais e ferra-
mentas de marketing digital. 
Para isso, propõe a criação 
de uma cartilha com dicas 
importantes para a promo-
ção do destino, abordando 
aspectos como hospitalida-
de, infraestrutura, eventos 
locais e marketing turístico. 
Bouzon também planeja am-
pliar os projetos que já são 
sucesso na entidade, como 
os PROHENS e os Procaps, 
workshops, seminários e 
famtours para capacitar os 
profi ssionais do setor sobre 
as melhores práticas em pro-
moção turística.

Essas ações irão fortalecer 
a colaboração entre a ABIH-
-RJ e as administrações mu-
nicipais, contribuindo para 
o crescimento sustentável do 
turismo no Rio de Janeiro. 

José Domingo 
Bouzon propõe 
enfoque mais 

comercial
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Após forte reação, PL do 
aborto pode ser adiado
Câmara cogita votar medida somente após eleições municipais

Por Gabriela Gallo

Após uma série de protes-
tos em escala nacional contra o 
Projeto de Lei (PL) 1904, que 
equipara a prática do aborto 
com mais de 22 semanas ao cri-
me de homicídio, mesmo para 
mulheres que engravidaram 
devido a estupro, a votação do 
projeto deve ser adiada. O texto 
determina uma pena de até 20 
anos de prisão. A repercussão do 
caso foi tão alta que o presidente 
da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), cogita adiar 
a votação do projeto. Lira deve 
decidir sobre o caso na reunião 
de líderes, nesta terça-feira (18).

A expectativa é que o presi-
dente da Casa suspenda a vota-
ção para depois das eleições mu-
nicipais, em outubro deste ano, 
esperando a poeira baixar. Será 
preciso, porém, verificar a reação 
da bancada evangélica a essa pos-
sibilidade. A assessoria do autor 
do PL 1904, deputado Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), confirmou 
à reportagem que Arthur Lira 
fez um acordo com a bancada 
evangélica para que o projeto seja 
votado ainda neste ano. A Frente 
Parlamentar Evangélica do Con-
gresso Nacional tem atualmente 
228 integrantes: 202 deputados 
federais e 26 senadores.

Menos de dois minutos
Na última semana, o plenário 

da Câmara aprovou, em votação 
simbólica, o projeto em menos de 
dois minutos. Quando um proje-
to de lei é aprovado em regime de 
urgência, ele não precisa ser dis-
cutido em comissões antes de ser 
votado no plenário da Casa.

O projeto veio à tona como 
uma resposta do Congresso 
Nacional à decisão do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes fr 
suspender uma determinação 

do Conselho Federal de Medi-
cina contra o uso de assistolia 
fetal como procedimento para 
interromper a gravidez após 22 
semanas. O método é adotado 
nesses casos de aborto legal.

Repercussão
Tema polêmico, o PL 1904 

divide opiniões por tentar alterar 
o Código Penal referente a abor-
to. No Brasil, o aborto é ilegal sob 
pena de um a três anos de deten-
ção para gestantes que realizarem 
ou consentirem o aborto. As úni-
cas exceções previstas no Código 
Penal são: gravidez resultante de 
estrupo, quando o feto é anencé-
falo e quando a gravidez é de alto 
risco para a gestante.

Nesta segunda-feira (17), a 
Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB) aprovou um pare-
cer contrário ao projeto de lei. 
A OAB julgou o texto como 
“grosseiro e desconexo da reali-
dade”, e reforçou que a medida 
é inconstitucional.

“A criminalização pretendida 
é grave porque afeta especialmen-
te as meninas e mulheres mais 

vulneráveis, principalmente so-
cial e economicamente. Meninas 
vítimas de violência sexual são as 
que demoram mais a identificar 
e conseguir pedir socorro em si-
tuações de violência, a perceber 
uma gravidez decorrente de vio-
lência e a chegar aos serviços de 
saúde”, afirma o documento, que 
ainda reforça que, caso o Con-
gresso aprove a medida, ela será 
pautada e julgada no Supremo 
Tribunal Federal (STF).

A advogada e professora em 
Compliance de Gênero Ma-
riana Covre concorda com a 
avaliação da OAB. “A castração 
de gênero por verdadeira expul-
são constitucional de direitos e 
garantias fundamentais que o 
‘PL do aborto’ pretende insur-
gir não ocorrerá porque não se 
abre mão de direitos de gênero 
conquistados e sufragados em 
carta constitucional”, disse.

Por outro lado, ainda nesta 
segunda-feira, o senador Eduar-
do Girão (Novo-CE) organizou 
uma audiência no plenário do 
Senado para discutir o tema, es-
pecialmente a assistolia fetal. Na 

sessão, Girão convidou a conta-
dora de histórias Nyedja Gen-
nari para encenar um feto que 
estaria sendo abortado.

O senador disse que convi-
dou a ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, para participar da au-
diência, mas ela não pôde com-
parecer porque já tinha compro-
missos marcados em sua agenda. 
Sem a ministra, todos os parla-
mentares e representantes do se-
tor presentes na audiência eram 
favoráveis ao projeto pra aumen-
tar a pena por aborto.

Nos bastidores, a estratégia 
do senador em sensibilizar os 
presentes na sessão contra a téc-
nica médica não agradou ao pre-
sidente do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG), que se irritou 
com a falta de um lado contrário 
no debate e com a dramatiza-
ção da leitura, técnica adotada 
por contadores de histórias. Na 
semana passada, Pacheco alfi-
netou a Câmara dos Deputados 
e disse que o texto “jamais iria 
direto ao plenário do Senado” 
e primeiramente seria discutido 
em comissões próprias.

Geraldo Magela/Agência Senado

Contadora de histórias dramatiza situação de aborto no Senado

Delação e PEC 
das Drogas 
na pauta 
da semana
Por Gabriela Gallo

A semana tende a começar 
movimentada no Congresso 
Nacional, em especial na Câma-
ra dos Deputados. Está previsto 
para esta semana a Casa discutir 
o projeto de lei 4372/2016, que 
proíbe a delação premiada para 
pessoas presas e a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
nº 45/2023, que criminaliza o 
porte e posse de drogas ilícitas, 
em qualquer quantidade. Ape-
sar de ambos os temas ainda 
não terem uma data definida, a 
expectativa é que os deputados 
definam as votações, ao menos o 
projeto de delação premiada, na 
reunião de líderes do colegiado 
nesta terça-feira (18).

Delação
O plenário da Casa aprovou 

na última quarta-feira (12) o 
projeto que veta a delação pre-
miada para presos em regime 
de urgência. Com isso, mesmo 
que o projeto ainda não tenha 
data para ser votado, ele pode 
ser apreciado diretamente no 
plenário da Casa, sem precisar 
passar por comissões específi-
cas. Se aprovada nos dois turnos 
da Câmara, o texto segue para o 
Senado Federal.

A ideia do projeto foi propos-
ta inicialmente pelo ex-deputado 

petista Wadih Damous, em 2016. 
Na época, ele tentou proteger co-
legas de partido que vinham sen-
do alvos de investigações feitas 
por delações durante a Operação 
Lava Jato, mas a discussão não foi 
em frente. Até o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
desenterrar a proposta e atrelá-la 
ao projeto do deputado federal 
Luciano Amaral (PV-AL), que 
proíbe a delação premiada que 
não seja “voluntária”.

A delação premiada é um 
recurso adotado como moeda 
de troca, onde o preso concede 
informações que tem conheci-
mento para as autoridades que 
investigam um caso como forma 
de ter suas penas amenizadas. Se 
aprovado, o projeto veta a parti-
cipação de presos nas investiga-
ções, já que, na avaliação de Lu-
ciano Amaral, pessoas privadas 
de liberdade não oferecem uma 
delação premiada voluntária, já 
que eles estariam sendo pressio-
nados para realizar a medida.

PEC das Drogas
Além disso, nesta semana a 

expectativa é que a Comissão 
Especial sobre a PEC das Dro-
gas comece os trabalhos. Após 
ser aprovada na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
na última semana, o texto segue 
para debate. Se aprovado, segui-

rá para votação no plenário da 
Casa, em dois turnos.

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça aprovou a PEC das 
drogas por 47 votos favoráveis e 
17 contrários ao relatório do de-
putado Ricardo Salles (PL-SP). 
Enquanto o relator da proposta 
no Senado, senador Efraim Fi-
lho (União Brasil-PB), reforça a 
já existente Lei das Drogas (Lei 
11.343, de 2006), que determi-
na a prisão para traficantes e pe-
nas mais brandas para usuários, 
Salles defende a criminalização 
e o encarceramento tanto dos 
usuários quanto dos traficantes. 
Na avaliação do deputado fede-
ral, a medida visa endurecer as 
penas para desestimular o con-
sumo de entorpecentes, já que 
na avaliação dele é “o usuário 
que financia o tráfico”.

“Se nós não tivermos uma 
medida constitucionalmente 
prevista que coloque responsa-
bilidade sobre aqueles que são 
os verdadeiros originadores da 
demanda do tráfico de drogas, 

haverá um desincentivo, eviden-
temente, à interrupção do rela-
tivo consumo de entorpecentes 
no Brasil”, defendeu Salles.

De autoria do presidente 
do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), a PEC 45 é uma 
resposta do Poder Legislativo 
a um julgamento no Supremo 
Tribunal Federal (STF) sobre o 
mesmo tema. A Suprema Cor-
te julga a descriminalização da 
posse de drogas, especialmente 
maconha, em pequenas quanti-
dades. Atualmente o julgamen-
to está suspenso.

Neste domingo (16), acon-
teceu a 16ª Marcha da Maconha, 
em São Paulo. Na passeata, os 
manifestantes se posicionaram 
contrários à PEC das drogas e 
ao projeto de lei que aumenta a 
pena aplicada em casos de abor-
to (PL 1904). Com o tema “Bo-
lando o Futuro sem Guerra”, os 
manifestantes reforçam a neces-
sidade de uma reforma urgente 
nas políticas públicas voltadas 
às drogas no país.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Manifestantes posicionaram-se contra a PEC das Drogas

CORREIO POLÍTICO

Posição da sociedade seria 
sentida em discussão prévia

Remédios, aborto e 
a pressa da Câmara

Medicamentos Efeitos

Delação

Urgência

Aborto

Enchentes

É até possível que se re-
solva uma forma de não 
taxar os medicamentos 
com o “jabuti” das blu-
sinhas, embora a tabela 
aprovada não preveja ex-
ceções. Uma discussão 
prévia teria corrigido a 
questão no texto. O tema 
do abordo é decorrência 
do mesmo açodamen-
to e da mesma falta de 
discussão. Ao fechar um 

acordo com a bancada 
evangélica para colocar 
em regime de urgência 
o PL, Lira deve ter avalia-
do que o viés conservador 
atual da Câmara refletiria 
totalmente a sociedade. 
As reações demonstraram 
que não é bem assim. A 
sociedade pode não ser 
assim tão conservadora. 
A pressa ignorou a diver-
sidade brasileira. 

Dois episódios recentes 
mostram os riscos da pa-
trola que o presidente 
da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), conduz sobre 
os demais deputados no 
Parlamento. Para impor 
sua vontade e seus acor-
dos, Lira opta por abrir 
mão dos ritos completos 
da Câmara. É uma for-
ma de demonstrar o po-
der que tem. Por outro 
lado, isso faz com que os 
projetos sejam enfiados 

goela abaixo, sem discus-
são prévia. Mas essa falta 
de discussão prévia gera 
consequências. Se tal 
discussão tivesse havido, 
distorções poderiam ser 
identificadas e corrigidas. 
Ou se teria a real dimen-
são do posicionamento 
da sociedade a respeito. 
Como nada disso aconte-
ceu, dois pepinos na mão: 
o que fazer com o risco de 
taxação de medicamen-
tos e com o PL do Aborto. 

O risco de taxação de me-
dicamentos surgiu como 
“jabuti” que taxou as “blu-
sinhas” importadas. Em 
vez de propor um proje-
to, Lira enfiou como con-
trabando no Programa 
Mover. Esqueceu-se da 
portaria que isenta medi-
camentos importados por 
pessoas físicas.

Ao parceiro Fernando Mo-
lica, o relator do Programa 
Mover, Átila Lira (PP-PI), 
disse que se preocupara 
com o risco, e que cuida-
dos foram tomados para 
que não aconteça a taxa-
ção dos remédios. Bem, 
ele, na verdade, foi arras-
tado do risco pelo Correio 
da Manhã. 

No caso do projeto que 
proíbe delação premiada, 
o texto original, do ex-de-
putado Wadih Damous, 
do PT, é de 2016. Aconte-
ceu algo novo, alguma 
situação imprevista, que 
justifique a votação em 
regime de urgência de 
um projeto apresentado 
há oito anos? 

Os dois episódios come-
çam a gerar uma refle-
xão sobre o uso torto do 
regime de urgência. A 
urgência dispensa a tra-
mitação tradicional pe-
las comissões temáticas. 
Mas, evidentemente, ela é 
pensada exatamente para 
aprovar algo que de fato 
seja urgente. 

O Código Penal, onde es-
tão as exceções nas quais 
o aborto é permitido, é de 
1940. O que justifica ur-
gência para alterar uma 
norma estabelecida há 84 
anos? Tudo sempre pode 
ser alterado. Mas por que 
sem discussão? E corren-
do o risco de cometer er-
ros imensos?

Se acontece, como acon-
teceu, uma enchente no 
Rio Grande do Sul, por 
exemplo, é natural que se 
dispense a urgência para 
aprovar algum projeto 
que auxilie a população 
vítima da tragédia natu-
ral. Mas o que justifica ur-
gência para votar projetos 
antigos?

Fernando Frazão/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Sentimento da sociedade não foi previsto

Pressa de Lira nas votações gera distorções

POR RUDOLFO LAGO
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Reunião sobre gastos 
acaba preocupando Lula

Por ana Paula Marques

Em meio ao debate sobre 
gastos do governo federal, o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
encontrou-se, na segunda-feira 
(17), com os ministros que com-
põem a Junta de Execução Orça-
mentária (JEO). Após a reunião, 
a cúpula econômica afirmou que 
o chefe do Executivo mostrou-se 
“mal impressionado” com o au-
mento de subsídios, as renúncias 
e benefícios fiscais, no país.

A JEO é formada pelos mi-
nistros Fernando Haddad, da 
Fazenda; Simone Tebet do Pla-
nejamento e Orçamento; Rui 
Costa, da Casa Civil, e Esther 
Dweck, da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos. Os minis-
tros fizeram uma apresentação 
do quadro fiscal do país ao pre-
sidente, principalmente dando 
ênfase à análise do Tribunal de 
Contas da União (TCU) sobre 
as contas do primeiro ano do 
terceiro mandato do governo. 
Além de também apresentar o 
tamanho dos gastos tributários. 
De acordo com Tebet, Lula fi-
cou preocupado. A equipe agora 
deve apresentar possíveis solu-
ções para a elevação das despesas.

Segundo a ministra, os sub-
sídios correspondem a renúncias 
fiscais e benefícios financeiros 
concedidos pelo governo federal. 
A soma atinge R$ 646 bilhões, 
sendo que só os benefícios tri-
butários somam R$ 519 bilhões. 
Haddad também acrescentou 
que a equipe já apresentou ao pre-
sidente dados para a formulação 
da proposta de lei orçamentária 
de 2025. Lula pediu que a equi-
pe econômica estude os números 
para apresentar alternativas que 
resolvam as renúncias fiscais.

A ministra citou como exem-
plo de preocupação o aumento 
do gasto da Previdência Social.

Haddad na mira
O ministro da Fazenda tam-

bém disse que o time apresentou 
explicações sobre a redução da 
carga tributária do país. A maior 
causa disso, segundo Haddad, 
seria a pressão que setores fazem 
sobre as medidas de correção dos 
gastos fiscais que estão sendo to-
madas pela Fazenda.

Um dos exemplos, seria a 
Medida Provisória (MP) que li-
mitava o uso de créditos de PIS/
Cofins, amplamente rechaçada 
tanto pelo setor produtivo bra-
sileiro quanto pelos parlamen-
tares, o que acabou abalando a 
imagem do ministro e gerou ins-
tabilidade na bolsa com a alta do 
dólar. A MP acabou devolvida 
pelo Congresso Nacional.

Somadas, a Contribuição 

para o Financiamento da Segu-
ridade Social (Cofins), a Contri-
buição para a Previdência Social, 
a Contribuição Social para o 
PIS-Pasep e a Contribuição So-
cial sobre o Lucro Líquido soma-
ram R$ 274 bilhões de renúncias 
de receitas em 2023, represen-
tando mais da metade dos gastos 
tributários no ano.

Após a aprovação de uma sé-
rie de iniciativas para aumentar a 
arrecadação, a equipe econômica 
segue pressionada para apresen-
tar medidas de reavaliação das 
despesas. Outro destaque ressal-
tado pelo ministro Haddad foi 
que a carga tributária caiu no ano 
passado e que o governo fez uma 
recomposição para tentar reequi-
librar as contas. Em 2023, a carga 
recuou mais de 0,6% do Produto 
Interno Bruto (PIB).

Orçamento secreto
O agora ministro do Supre-

mo Tribunal Federal (STF) Flá-
vio Dino marcou para primeiro 
de agosto uma audiência para 
discutir suposto descumprimen-
to de decisão do Tribunal que 
determinou a inconstituciona-
lidade do chamado “orçamento 
secreto”. A determinação é tan-
to para o Congresso Nacional 
quanto para o governo federal.

Conforme o ministro, até 
o momento “não houve a com-
provação plena do cumprimen-
to” da determinação do Supre-
mo que derrubou o modelo de 
distribuição de emendas. Em 
2022, o STF, declarou, por 6 
votos a 5, a inconstitucionali-
dade das emendas de relator. 
Na época, os ministros concor-
daram que faltava transparên-
cia na destinação de recursos 
pela modalidade.

As emendas parlamentares 
do tipo RP9 que, entre 2020 e 
2022, permitiram aos congres-
sistas direcionar a aplicação 
de recursos públicos de forma 
anônima, ficaram conhecidas 
como ‘orçamento secreto’. O 
sistema foi criado em 2020 a 
partir de um acordo entre o 
governo de Jair Bolsonaro e o 
Congresso para que uma parte 
significativa das verbas federais 
fosse administrada por deputa-
dos e senadores. O processo é 
permeável à corrupção, já que 
menos transparente, sem uma 
prestação de contas clara e me-
nos planejado.

Também foram intimados 
pelo ministro para compare-
cer na audiência Paulo Gonet, 
procurador-geral da República; 
Bruno Dantas, presidente do 
TCU, e Jorge Messias, minis-
tro-chefe da Advocacia Geral da 
União (AGU).

Segundo ministros, presidente reagiu a renúncias fiscais
Valter Campanato/Agência Brasil

Lula acha exagero quantidade de incentivos fiscais

Por ana Paula Marques

Nesta terça-feira (18) a Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) do Senado Federal 
ouve especialistas em econo-
mia, ex-integrantes da direto-
ria e atuais servidores do Ban-
co Central (BC) para debater 
a Proposta de Emenda a Cons-
tituição (PEC) que transforma 
a autarquia em empresa públi-
ca com personalidade jurídica 
de direito privado.

De autoria do senador Van-
derlan Cardoso (PSD/GO), 
presidente da Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE), o 
projeto pretende dar autonomia 
financeira e administrativa no 
funcionamento da instituição. 
O BC, então, de acordo com o 
texto, teria capacidade de elabo-
rar, aprovar e executar ações in-
dependentemente do governo. 
Hoje, o Banco Central funciona 
como uma autarquia do governo 
federal e é financiada com base 
no orçamento da União. A pro-
posta tem como objetivo desvin-
cular o orçamento do Banco dos 
repasses da União.

Segundo Vanderlan disse ao 
Correio da Manhã, a PEC iria 
ajudar o governo a economizar 
dinheiro para os cofres públi-
cos. “Com a mudanças, o go-
verno iria economizar mais ou 
menos R$ 5 bilhões. Além de 
ajudar na melhora de projetos 
tecnológicos estratégicos como 
o PIX e o Drex—moeda digi-
tal produzida e regulamentada 
pelo BC”, afirmou.

O argumento do senador 
é que, por ser uma autarquia, o 
BC precisa que o governo libere 

o orçamento da instituição. Esse 
valor depende do orçamento do 
governo. Se o orçamento é con-
tingenciado (reduzido), o valor 
de repasse da autarquia tam-
bém seria cortado. Com a PEC, 
Vanderlan sugere que a empresa 
passe a gerir o próprio dinheiro 
que viria de taxas cobradas das 
instituições financeiras e outras 
arrecadações do próprio banco, 
e o governo não precisaria mais 
fazer o repasse.

O governo, porém, tem re-
sistido à ideia de ampliar ainda 
mais a autonomia do órgão—
tecla da qual o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tem batido 
nesse terceiro mandato—e não 
vê necessidade de a discussão 
avançar no momento. Por isso, 
a última sessão marcada para a 
leitura do relatório foi adiada. 
O parecer seria lido pelo sena-
dor Plínio Valério (PSDB-AM), 
relator da PEC no último dia 
12. Porém, em vez disso, o pre-
sidente da CCJ, senador Davi 
Alcolumbre (União Brasil-AP), 

decidiu adiar para e abrir uma 
sessão de debate na Comissão.

O principal argumento da 
PEC é que o BC já possui auto-
nomia em suas operações e por 
isso,deve desenvolver suas ativi-
dades “sem constrangimentos 
financeiros”, segundo argumenta 
o relator da proposta, senador 
Plínio Valério (PSDB-MA).

Carreira
Ainda de acordo com o 

texto, os novos funcionários 
contratados após uma eventual 
mudança do regime do banco 
deixarão de ser servidores pú-
blicos e passarão a ser regidos 
pela Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT). A proposta 
também veda a demissão imo-
tivada e mantém as regras atuais 
de aposentadoria. Se aprovada, a 
PEC permitirá ao BC organizar 
concursos públicos e atualizar 
seu quadro de funcionários.

Ainda segundo Vanderlan, o 
acordo fechado com o relator do 
texto é para que, se for aprova-

do, a transição do novo sistema 
do banco seja feita gradualmen-
te em três anos. Outro trecho da 
proposta prevê atrelar a inflação 
ao reajustes de salário e benefí-
cios dos funcionários. A propos-
ta ganhou apoio quase imediato 
da cúpula do Banco Central, 
que pede reajustes salariais e 
uma disponibilidade maior de 
orçamento para a autarquia.

Sindicato
Além do governo, o Sindi-

cato dos Funcionários do Banco 
Central (SINAL) também tem 
temores em relação à proposta e 
acredita que ela permitirá a reti-
rada da estabilidade dos servido-
res do texto constitucional.

Segundo o relator, Plínio 
Valerio, o relatório foi costurado 
com representantes de todos os 
setores do banco e a resistência 
de setores ligados aos sindicatos 
vem, principalmente, por parte 
de aposentados e pensionistas 
que têm feito uma campanha 
contra a aprovação da PEC, além 
de preparar um terreno hostil na 
sessão desta terça.

“Me chegou a informação 
de conversas desses sindicalistas 
que estariam preparando 1uma 
bomba1 contra mim. Tenho a 
consciência tranquila de que 
fiz o relatório da forma mais 
democrática possível, para não 
prejudicar principalmente os 
servidores, garantindo estabili-
dade e possibilidade de recom-
posição dos salários defasados. 
O que estão fazendo é o co-
nhecido jogo político dos que 
não querem a modernização e a 
independência operacional do 
BC”, disse o senador.

PEc do Bc: banco transformado 
em empresa em debate na ccJ

Saulo Cruz/Agência Senado

Vanderlan é o autor da PEC. Plínio Valério, o relator

CORREIO BASTIDORES

Fazenda e Receita não 
respondem sobre o caso

Relator nega taxa sobre 
remédios; advogada confirma

Nova lei Drible

Secreto 1

Na gaveta

Secreto 2

Limite

Para Átila, apesar do piso 
de 20%, a Fazenda pode 
continuar a zerar o impos-
to sobre remédios. Pelo 
projeto, a alíquota che-
ga a 60%, o que também 
ameaça medicamentos.
Disse à coluna que tive-
ra essa preocupação an-
teriormente e tratou do 
assunto com técnicos. 
Mas, no início da semana 
passada, ele afirmara ao 

editor-chefe do Correio da 
Manhã Nacional, Rudolfo 
Lago, que ainda não rece-
bera informação sobre o 
possível fim da isenção. O 
projeto também prevê li-
mite de US$ 3 mil para im-
portações simplificadas, o 
que também complicaria 
a compra de remédios.
Procurados, a Fazenda e 
a Receita Federal não se 
manifestaram. 

Relator do projeto que 
criou a chamada “taxa das 
blusinhas”, o deputado 
Átila Lira (PP-PI) diz que 
a proposta não ameaça a 
isenção de impostos para 
a importação de medica-
mentos de até US$ 10 mil 
feita por pessoas físicas. 
A coluna apurou que  o 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), concorda com 
esta avaliação. A cobrança 
de alíquota de 20% sobre 

importações até US$ 50 
foi aprovada pela Câmara 
e pelo Senado.
Mas a tributarista Carolina 
Müller, do Bichara Advo-
gados, avalia que o projeto 
compromete a isenção ao 
estabelecer o piso de 20% 
para a cobrança de im-
posto de importação: isso 
não permite que Ministé-
rio da Fazenda elimine a 
alíquota dos remédios. O 
assunto foi levantado pelo 
Correio da Manhã.

Para ela, o melhor seria o 
Congresso aprovar uma 
nova lei ou uma eventual 
medida provisória do go-
verno que deixasse evi-
dente a possibilidade de 
isenção. A alíquota zero 
para medicamentos é 
prevista numa portaria, 
que não pode contrariar 
uma lei.

Outra alternativa, menos 
correta, frisa a advogada, 
seria o governo publicar 
uma portaria declaran-
do que medicamentos 
importados teriam valor 
aduaneiro de zero real, 
o que inviabilizaria  a co-
brança de imposto. Tal 
valor costuma ser igual ao 
pago pelo produto.

Tem gente no Congresso 
que vê o dedo do gover-
no na decisão do ministro 
Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal, de con-
vocar audiência pública 
para discutir o descum-
primento da proibição do 
orçamento secreto — um 
jeitinho permite que a 
prática continue.

A posição de Arthur Lira 
sobre o projeto de lei que 
trata do aborto só deverá 
ser conhecida hoje, após 
a reunião de líderes de 
partidos na Câmara. Mas 
quem o conhece garante 
que ele, preocupado com 
a repercussão do tema, 
vai tratar de jogar a pro-
posta na gaveta.

A grana que ia para emen-
das de relator passou a ser 
enviada para ministérios, 
e liberado depois de acor-
dos com parlamentares. 
No Planalto, alguns tor-
cem pelo fim da manobra; 
outros temem que a per-
da do instrumento dificul-
te mais a vida do governo 
no Congresso.

O projeto equipara ao ho-
micídio o aborto pratica-
do depois de 22 semanas 
de gestação, mesmo em 
caso de estupro. A pro-
pósito, vale lembrar que, 
como sabem os políticos, 
o Centrão pranteia mor-
tos, vai ao velório, acom-
panha o enterro, mas não 
pula na cova.

Mário Agra/Câmara dos Deputados

Divulgação/Câmara dos Deputados 

Câmara aprovou a “taxa das blusinhas”

Deputado diz que não é preciso mudar projeto

POR FERNANDO MOLICA
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Semana tem dividendos e 
JCP pagos por seis empresas

Inadimplência de MEIs é a 
2ª maior da série histórica

CORREIO ECONÔMICO

Norte lidera Multa mínima 

Antes do recesso

IPC-S recua

Clima favorável 

Viés de queda

A semana é repleta de 
pagamentos de dividen-
dos e juros sobre capital 
próprio (JCP), por parte 
de seis empresas, come-
çando pela PetroRecon-
cavo (RECV3), que distri-
buiu, nessa segunda-feira 
(17), R$ 410 milhões em 
JCP; o Bradesco (BBDC4) 
distribuiu R$ 4 bilhões e 
a Romi (ROMI3) paga R$ 
21.429.271,81.

Na quinta-feira (20), a Pe-
trobras (PETR3, PETR4), 
pagar dividendos extraor-
dinários, correspondentes 
a R$ 0,89184630 por ação 
ordinária e preferencial, 
enquanto a Ferbasa paga 
R$ 17,5 milhões em JCP.  

Na sexta (21), o Banco 
do Brasil (BBAS3) deve 
pagar dividendos de R$ 
940,5 milhões e juros de 
R$ 1,67 bilhão.

Segundo maior número 
da série histórica, o con-
tingente de microem-
preendedores individuais 
(MEIs) inadimplentes che-
gou a 6,5 milhões em abril 
último (41,2% do total), 
avanço consistente ante 
igual mês do ano passa-
do (40,6%). Ainda assim, o 
nível de inadimplência do 
segmento ainda é infe-
rior ao recorde registrado 
em abril de 2021, quando 
ocorreu a ‘segunda onda’ 

da pandemia de covid-19, 
que havia atingido 7,1 mi-
lhões de MEIs.

São considerados ina-
dimplentes, os MEIs com 
débitos na Declaração 
Anual do Simples Na-
cional (DASN-Simei), de 
natureza obrigatória, me-
diante cobrança dos débi-
tos devidos. Para a Recei-
ta Federal, quase metade 
dos MEIs não entregou a 
DASN-SIMEI no prazo, en-
cerrado em 31 de maio.

Pelo ranking regional, os 
maiores índices de ina-
dimplência dos MEIs fo-
ram verificados na região 
Norte, com a posição de 
liderança compartilha-
da entre os estados do 
Amazonas e Amapá (com 
63,2% cada), seguidos 
por Roraima (57,4%), Acre 
(55%) e Pará (54,3%).

Em contrapartida, os 
menores índices de ina-
dimplência dos MEIs 
couberam a Minas Gerais 
(32,6%); Santa Catarina 
(34,4%) e Paraíba (35,3%). 
Quem não declarou vai 
pagar multa mínima de 
R$ 50 ou 2% do fatura-
mento por mês atrasado, 
até o limite de 20%.

O presidente da comis-
são especial de Transição 
Energética e Produção de 
Hidrogênio, deputado Ar-
naldo Jardim (Cidadania-
-SP) prevê que a votação 
do marco regulatório para 
a produção de hidrogênio 
de baixa emissão de car-
bono será votado antes 
do recesso parlamentar.

Sinalizando ‘perda de tra-
ção’, o Índice de Preços 
ao Consumidor Semanal 
(IPC-S) teve ‘desacelera-
ção’, ao cair de 0,64% para 
0,57%, entre a primeira e a 
segunda quadrissemana 
de junho, apontou a Fun-
dação Getúlio Vargas. Em 
12 meses, houve queda de 
4,07% para 3,99%.

A previsão de Jardim leva 
em conta o ‘clima favorá-
vel’ para a medida:  “As-
sim que chegar à Câmara, 
também será rapidamen-
te aprovada”. Apesar dos 
recentes atritos políticos 
entre a base aliada e a 
oposição, a tendência ge-
ral é uma abordagem am-
pla do projeto. 

Com viés declinante, em 
seis das oito classes de 
despesas, a FGV deu des-
taque à Educação, leitura 
e recreação (0,47% para 
0,07%) – sob influência da 
passagem aérea (3,14% 
para 0,34%) – além de 
Transportes (0,49% para 
0,36%) e Comunicação 
(0,43% para 0,32%).

Divulgação
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Terceira semana do mês é ‘recheada’ de proventos

Nível de inadimplência de segmento segue em alta

Pela sexta vez seguida, 
Focus eleva IPCA para 2024
Para o mercado, índice de inflação deve fechar o ano em 3,96% 

Por marcello Sigwalt

A exemplo de semanas 
anteriores, o boletim Focus 
– consulta semanal do Banco 
Central (BC) às 100 maiores 
instituições financeiras nacio-
nais – voltou a elevar, pela sex-
ta vez consecutiva, a projeção 
do IPCA (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo) para este ano, desta vez, 
de 3,90% para 3,96%, e mais 
lentamente para 2025, ao pas-
sar de 3,78% para 3,80%. Para 
2026 e 2027, foram manti-
das as estimativas de 3,60% e 
3,50%, respectivamente.

Em contraste com o avan-
ço da carestia, a expectativa da 
banca em relação à economia 
seguiu caminho contrário, com 
recuo, de 2,09% para 2,08%, 
do PIB (Produto Interno Bru-
to) para 2024, enquanto que, 
para o ano seguinte, este conti-
nuou em 2,0%, mesmo percen-
tual para 2026 e 2027.   

Já a previsão para a Selic 
(taxa básica de juros) deste ano 
subiu de 10,25% ao ano para 
10,50% ao ano, o que parece 
‘sepultar’ de vez a discussão 

em torno da continuidade dos 
cortes do indicador pelo BC. 
Idêntica variação apresentou 
o prognóstico para 2025, ao 
crescer de 9,25% ao ano para 
9,50% ao ano.  

Em compasso com a ‘deco-
lagem’ do custo do dinheiro, o 
dólar manteve a mesma traje-
tória, ao passar de R$ 5,05 para 
R$ 5,13 em 2024 e de R$ 5,09 

para R$ 5,10, em 2025.
Referência primeira da 

conta fiscal, o resultado 
primário deste ano se agra-
vou, indo de -0,70 do PIB 
para -0,71% do PIB; caiu de 
-0,67% do PIB para -0,60% 
do PIB para 2025; mantida 
em -0,50% do PIB para 2026, 
mesmo percentual para 2027.

No plano das contas exter-

nas, houve declínio, de US$ 
82,51 bilhões para US$ 82 bi-
lhões, da previsão de superávit 
da balança comercial; despen-
cou de US$ 78,0 bilhões para 
US$ 76,30 bilhões para 2025 
e também caiu de US$ 80 bi-
lhões para US$ 78 bilhões, 
para 2026, além de baixar de 
US$ 85,50 bilhões para US$ 
80,89 bilhões, em 2027.

Divulgação

Avanço da carestia para o cidadão, medida pelo Focus, já é a sexta seguida no ano

Por marcello Sigwalt

Premissa elementar para 
qualquer acadêmico de Eco-
nomia, a elevada dívida pú-
blica do país é um dos fatores 
inibidores do crescimento 
consistente da economia, afas-
tando investimentos, limitan-
do a produtividade, além de 
condenar o país ao ‘voo de ga-
linha’, termo este que remete 
a um período curto de alta do 
PIB, logo seguido de queda. 

Este é o principal recado – 
endereçado a governantes de 
todos os matizes ideológicos 
– contido no livro “O desafio 
da produtividade: como tirar 
o Brasil da armadilha da ren-
da média”, lançado, na última 
quinta-feira (13) pela dupla 
de renomados economistas, 
José Ronaldo de Castro Souza 
Jr. e Fabio Giambiagi.

“O aumento de gastos é 
um estímulo de curto prazo 
que acaba gerando um pro-

blema estrutural. É um voo 
de galinha”, sentencia Souza, 
também professor de Econo-
mia do Ibmec. Por sua vez, 
Giambiagi, pesquisador asso-
ciado do Ibre/FGV observa 
que “investimentos planeja-
dos, a partir de um aumento 
desenfreado de gastos, não é o 

que gera crescimento no lon-
go prazo”.

Segundo eles, a obra teria 
como motivação “colocar uma 
lupa no debate público, árido, 
mas rigorosamente necessário 
sobre o tema”, que é chave para 
assegurar a capacidade de cres-
cimento à economia.

Enquanto Souza destaca o 
fato de que produtividade diz 
respeito “à capacidade de se 
gerar frutos com uma determi-
nada quantidade de recursos, 
ou seja, o quanto eles rendem, 
levando em conta fatores como 
mão de obra, capital e infraes-
trutura”, Giambiagi, recorre 
à definição do prêmio Nobel 
de Economia, Paul Krugman, 
para quem, “produtividade não 
é tudo, mas no longo prazo é 
quase tudo. A capacidade de 
um país de melhorar seu pa-
drão de vida ao longo do tempo 
depende quase inteiramente da 
sua capacidade de aumentar o 
produto por trabalhador”

Sobre a questão fiscal, 
Giambiagi  entende que “o 
governo não quer nem ouvir 
falar numa agenda de controle 
de gastos. E ele terá que enca-
rar essa agenda no futuro, uma 
vez que as perspectivas para a 
segunda metade da década são 
muito preocupantes”.

País poderá se limitar a ‘voo de galinha’
Divulgação

Produtividade e investimento: premissas do crescimento

monitor do PiB recua 0,1% em abril

Renúncia fiscal do país é de R$ 197,2 bi 

Atestado de perda de ritmo 
de crescimento da economia 
brasileira, acentuada no início 
do ano, o Produto Interno Bru-
to (PIB) nacional apresentou 
recuo de 0,1% em abril último, 
em relação ao mês anterior, 
aponta o Monitor do PIB, di-
vulgado, nessa segunda-feira 
(18) pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). 

Ante igual mês de 2023, 
porém, foi contabilizado cres-
cimento de 5,1%, que chega a 

2,7% no acumulado dos últi-
mos 12 meses. Desta forma, o 
PIB totalizou R$ 3,63 trilhões, 
no acumulado de janeiro a 
abril, em valores correntes.

Na avaliação da coordena-
dora do Monitor do PIB/FGV, 
em nota oficial, Juliana Trece, 
“a economia apresentou esta-
bilidade em abril na compara-
ção com março. Esse resultado 
mostra uma perda de ritmo de 
crescimento da atividade após 
bom desempenho no início 

do ano. Apesar disso, na com-
paração com abril de 2023, o 
resultado é de crescimento ex-
pressivo da economia (5,1%) 
disseminado em diversos com-
ponentes, como os investimen-
tos, a indústria, o consumo, as 
exportações e as importações. 
Tal comportamento indicaria 
uma perda de fôlego em com-
paração ao início do ano, po-
rém ainda superior ao do mes-
mo período de 2023”.

Em outra projeção, no tri-

mestre móvel encerrado em 
abril deste ano, em compara-
ção igual trimestre de 2023, o 
indicador mostra expansão de 
2,8%, pelo aumento significa-
tivo do consumo das famílias, 
que subiu 5,5%. 

Com estes resultados, a taxa 
de investimento nacional atin-
giu 17,6% em abril, que subiu 
4,8% no trimestre fechado em 
abril último, tomando por base 
o comparativo com igual perío-
do do ano passado.  

Enquanto o Executivo fede-
ral se debate (dentro e fora do 
Congresso) em busca de medi-
das que elevem a arrecadação 
– à medida que se aproxima a 
eleição municipal, crivo popu-
lar para a gestão petista perdu-
lária – a Receita Federal estima 
em R$ 197,2 bilhões o tama-
nho da ‘caixa-preta’ em isenções 
fiscais – 1/3 do total no país – 
em 2022. A título de manter a 
‘máquina pública’, o brasileiro 
suporta hoje uma gigantesca 

carga tributária nacional, equi-
valente a 32,44% do PIB, algo 
próximo de RS 3,2 trilhões. 

Embora muito elevado, 
o total de isenções fiscais do 
ano passado ainda está 4,46% 
aquém do registrado em 2021, 
que chegou a R$ 206,4 bilhões, 
conforme dados divulgados 
pelo site Poder360, com base 
em informações do ‘Leão’.  

Apenas com importações, 
o estudo da Receita contabili-
za uma renúncia fiscal de R$ 

140,8 bilhões (71,4% do to-
tal), sendo R$ 86 bilhões com 
o Cofins (Contribuição para 
Financiamento da Segurida-
de Social), R$ 36,3 bilhões 
com o Imposto de Importa-
ção e R$ 18,5 bilhões com o 
PIS (Programa de Integração 
Social). Nessa conta, entram 
outros R$ 23,9 bilhões em re-
núncias fiscais por atuação na 
Sudam e Sudene.  

O que torna ‘intrincada’ 
a tarefa da Receita, admite o 

próprio secretário do órgão, 
Robinson Barreirinhas a limi-
tação de acesso a apenas R$ 200 
bilhões, de um total de R$ 600 
bilhões em renúncias. 

Já a Unafisco (Associação Na-
cional dos Auditores Fiscais da 
Receita Federal do Brasil) calcula 
que, por ano, o governo deixa de 
arrecadar R$ 789,6 bilhões com 
isenções fiscais, incluindo o Sim-
ples, Zona Franca de Manaus e 
desoneração da folha salarial de 
17 setores. (M.S.)
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Chapéu

Sonho

Nota pegou mal com os atletas

Boxe

Confiança

MAL-ESTAR
As críticas de Ronal-
dinho à Seleção são 
parte de uma ação de 
marketing do atleta. 
No entanto, o post não 
caiu bem na delegação 
brasileira que disputará 
a Copa América. A CBF 
e os jogadores foram 
pegos de surpresa com 
a fala, que era uma 
ação da marca Rexona. 
A ideia era jogar com a 
ideia de “não abandonar” a Seleção Brasileira. As críticas 
de Ronaldinho dentro da peça publicitária criaram um 
efeito cascata negativo sobre os atletas da Seleção.

John Textor, acionista ma-
joritário da SAF do Bota-
fogo, fez uma proposta a 
Philippe Coutinho visan-
do dar um ‘chapéu’ no 
Vasco. Ele aceita trazer 
Alex Teixeira e Souza para 
agradar o meia.

Em entrevista à FlaTV, o 
atacante Neymar Jr., do Al 
Hilal, revelou que para ele 
“seria um sonho” ser joga-
dor do Flamengo. Porém, 
o brasileiro tem contrato 
com os árabes até junho 
do próximo ano.

Como não houve aviso pré-
vio sobre a campanha, o 
vídeo gerou mal-estar en-
tre os atletas da Seleção, 
segundo pessoas próximas 
aos convocados. “É o tipo de 
declaração que pode abalar 
a imagem de idolatria”, dis-
se uma delas. A segunda 

parte da ação de marke-
ting estava prevista para o 
próximo sábado (21), mas a 
repercussão fez a empresa 
adiantar o anúncio de que 
se tratava de uma peça pu-
blicitária. A assessoria da 
marca nega que a campa-
nha tenha sido antecipada.

Após agredir o assessor 
do Atlético-GO, Felipe 
Melo, do Fluminense, foi 
desafiado - de brincadeira 
- pelo atacante Deyverson, 
do Cuiabá, para uma luta 
de boxe. Os dois são ami-
gos desde o Palmeiras.

Pelo lado do Vasco, Pe-
drinho, o presidente do 
clube, emitiu uma nota 
afirmando ter se reunido 
com os representantes de 
Coutinho e que a conver-
sa foi positiva, indicando 
confiança na contratação.

Pedro Sobreiro

Ronaldinho causou polêmica

CORREIO NO MUNDO

Biden e famosos

Idade avançada

Cerca de 50 casas em perigo

Protestos

Obama presente

INCÊNCIO
Um incêndio flores-
tal em na região de 
Los Angeles, na Ca-
lifórnia, já queimou 
mais de 5.000 hec-
tares e fez com que 
1.200 pessoas fos-
sem evacuadas de 
um parque.
O fogo começou no 
último sábado (15) 
em Gorman. Ventos for-
tes e altas temperaturas na segunda estão contribuin-
do para o alastramento do incêndio, que foi 8% contido 
até o momento. 1.200 visitantes do Parque Hungry Val-
ley precisaram ser evacuados na tarde de domingo (16). 

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Joe Biden, 
reuniu algumas das prin-
cipais celebridades de 
Hollywood para um even-
to de arrecadação de fun-
dos para a sua campanha 
eleitoral em Los Angeles 
neste sábado (15).

A campanha de Biden 
esperava que o evento 
repleto de famosos de-
monstrasse força, ape-
sar dos baixos índices de 
aprovação de Biden e 
das preocupações com a 
idade do presidente, que 
tem 81 anos --Trump 78. 

Agora, o fogo se encami-
nha em direção ao lago 
Pyramid, e o local preci-
sou ser fechado devido à 
ameaça. Uma proprieda-
de comercial foi destruída 
pelo fogo, e 50 casas estão 
em perigo. Há um aviso 
de evacuação para áreas 

do sul do lago e o Corpo 
de Bombeiros aconselha 
os moradores a se prepa-
rarem para sair. Aeronaves 
estão sendo usadas para 
tenta barrar o incêndio. 
No entanto, os bombeiros 
relatam dificuldade devi-
do à visibilidade limitada.

A avançada idade dos dois 
candidatos tem suscitado 
debates nas eleições. Fora 
do complexo teatral na 
Olympic Boulevard, uma 
fila de policiais ficou próxi-
ma a cerca de cem mani-
festantes que pediam um 
cessar-fogo em Gaza. 

Além do ex-presidente 
Barack Obama, subiram 
ao palco os atores Jack 
Black, Jason Bateman, 
Kathryn Hahn e Sheryl 
Lee Ralph. Os atores Geor-
ge Clooney e Julia Roberts 
também compareceram.

Reprodução

O fogo começou no sábado

Premiê dissolve gabinete

Mbappé 
convoca 
os jovens

Pasta de guerra teve duas saídas após conflito com Netanyahu

Em meio ao caos político 
da França, o camisa 
10 se posicionou

O primeiro-ministro de 
Israel, Binyamin Netanyahu, 
dissolveu o gabinete de guerra, 
disse um funcionário do país 
na segunda-feira (17). A medi-
da era esperada após a saída de 
dois dos seis membros do órgão 
formado após o início do con-
flito o premiê e outros cinco.

Benny Gantz e Gadi Eisen-
kot, ambos da aliança de cen-
tro-direita Unidade Nacional, 
renunciaram a seus cargos na 
semana passada após discor-
dâncias no rumo da guerra con-
tra o Hamas na Faixa de Gaza. 
A decisão foi comunicada a ou-
tros membros do governo em 
uma reunião de domingo (16), 
de acordo com o funcionário.

A medida deve ter mais 
repercussões políticas do que 
práticas. Com a decisão, Bibi, 
como o premiê é conhecido, 
impede que a ala mais extremis-
ta do governo ganhe assentos 
no órgão o que desagradaria 
aliados importantes, como os 
Estados Unidos e reafirma seu 

controle nas tomadas de deci-
são do conflito, que já dura oito 
meses.

Chefe do governo mais à 
direita da história de Israel, 
Netanyahu havia chamado se-
tores moderados para compor a 
coalizão após o início da guer-
ra. Na época, o movimento foi 

uma tentativa de unir um país 
que vivia uma grave crise políti-
ca e era palco de manifestações 
que reuniam dezenas de milha-
res de pessoas.

Um dos representantes de 
centro no gabinete era Gantz, 
um ex-comandante do Exérci-
to e ex-ministro da Defesa que 

aparece como principal adver-
sário de Netanyahu em pesqui-
sas de opinião.

O político já havia pro-
metido, no final de maio, 
deixar a coalizão caso o pre-
miê não apresentasse um 
plano para o pós-guerra no 
território palestino. 

por Guilherme Botacini 

(Folhapress)

O astro da seleção masculi-
na de futebol da França, Kylian 
Mbappé, chamou os franceses, 
principalmente as gerações 
mais jovens, a votar nas eleições 
legislativas antecipadas e con-
vocadas pelo presidente Emma-
nuel Macron no domingo (9).

“Somos uma geração que 
pode fazer a diferença. Hoje 
vemos muito bem que os ex-
tremos estão às portas do po-
der, e temos a oportunidade 
de escolher o futuro do nosso 
país. É por isso que chamou os 
jovens de ir votar, de realmente 
se conscientizar da importância 
da situação”, disse Mbappé em 
entrevista coletiva na véspera 
da estreia dos Bleues contra a 
Áustria, nesta segunda (17), 
na Eurocopa, competição con-
tinental que este ano ocorre na 
Alemanha.

“Penso que estamos em um 
momento crucial da história de 
nosso país. É preciso saber sepa-
rar as coisas e ter senso de prio-
ridades. A Euro tem um lugar 
muito importante em nossas 
carreiras, mas somos cidadãos 
antes de tudo, e acho que não 
devemos estar desconectados 

do mundo que nos rodeia, e 
muito menos quando se trata 
de nosso país”, afirmou o cra-
que.

O cenário político na Fran-
ça entrou em ebulição após o 
resultado das eleições ao Par-
lamento Europeu, no domin-
go passado. Com uma vitória 
esmagadora do partido ultra-
direitista Reunião Nacional 
(RN), Macron tomou a decisão 
de dissolver a Assembleia Na-
cional e convocar o novo pleito 
legislativo nacional.

Prevista na Constituição, a 
medida foi vista como uma ar-
riscada estratégia de Macron de 
usar o receio de parte conside-
rável da população com a ultra-
direita para catalisar apoio para 
si e tentar melhorar sua posição 
política fora e dentro do Legis-
lativo, onde tem dificuldades 
para aprovar projetos de lei sem 
maioria parlamentar.

Os rearranjos políticos que 
nasceram da dissolução, no 
entanto, apontam para mais 
uma derrota macronista. As 
esquerdas radical e moderada 
se uniram para apoiar em blo-
co candidaturas de seu campo 
político, e a direita, ainda que 
fragmentada, tem a força elei-
toral recente do RN e não dá si-

nais de que vai ver uma deban-
dada substancial de moderados 
para o centro governista.

Mbappé evitou falar no RN 
na entrevista coletiva, muito 
embora praticamente todas as 
perguntas fizessem referência à 
situação política do país. Nos 
últimos dias, jogadores da sele-
ção têm falado mais abertamen-
te sobre o assunto, e o atacante 
Marcus Thuram chegou a dizer 
que é preciso “lutar para que o 
Reunião Nacional não vença”.

“Eu compartilho dos mes-
mos valores do Marcus. Falei 
de valores de diversidade, de 
tolerância, de respeito. É claro 

que estou com ele nessa, e não 
acho que ele exagerou “, disse 
Mbappé.

A Federação Francesa de Fu-
tebol (FFF) publicou comuni-
cado neste sábado (15) dizendo 
que a organização “se associa ao 
chamado ao voto, uma exigência 
democrática”. A FFF, por outro 
lado, ressaltou também que “seja 
compreendida e respeitada sua 
neutralidade como instituição, 
assim como a da seleção nacio-
nal da qual é responsável”. “De-
ve-se, portanto, evitar qualquer 
forma de pressão e uso político 
da seleção da França”, afirma a 
federação no comunicado. 
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Governo de Israel diverge sobre os rumos da guerra na Faixa de Gaza

Mbappé convocou os jovens franceses a votarem

putin amplia aliança 
com Kim em visita

otan quer mais armas
nucleares em prontidão

O presidente da Rússia, 
Vladimir Putin, fará uma rara 
viagem à Coreia do Norte, um 
dos países mais fechados do 
mundo, nesta terça e quarta. 
Ele foi convidado pelo ditador 
Kim Jong-un, com quem esta-
beleceu uma aliança aberta no 
contexto da Guerra da Ucrânia.

Até invadir o país vizinho, 
em 2022, Moscou era simpática 
a Pyongyang, refletindo a par-
ceria entre os países no tempo 
da Guerra Fria foi o ditador so-
viético Josef Stálin que apoiou 

ao lado de chineses o avô de 
Kim, Kim Il-sung, a lançar a 
guerra que divide até hoje pe-
nínsula coreana.

Mas os russos se afastaram 
aos poucos de um relação ex-
plícita, até pela toxicidade do 
regime que mistura dinastia 
familiar e stalinismo, deixando 
o papel preponderante para a 
China. Na ONU, Moscou vo-
tou nove vezes em favor de san-
ções contra os norte-coreanos.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Após meses de ameaças nu-
cleares relacionadas ao apoio 
ocidental à Ucrânia contra a 
invasão russa, a Otan mudou 
sua postura de considerá-las 
somente um blefe e entrou no 
jogo proposto por Vladimir 
Putin.

O secretário-geral da alian-
ça militar ocidental, o norue-
guês Jens Stoltenberg, afirmou 
ao jornal britânico The Telegra-
ph que o grupo está discutindo 
a retirada de parte de seu arse-
nal nuclear de depósitos, colo-

cando as ogivas em prontidão 
para uso imediato.

“Eu não vou entrar em deta-
lhes operacionais sobre quantas 
ogivas nucleares devem estar 
operacionais e quantas devem 
estar estocadas, mas nós preci-
samos nos consultar sobre essas 
questões. É exatamente isso que 
estamos fazendo. A transparên-
cia ajuda a transmitir a mensa-
gem direta de que nós, é claro, 
somos uma aliança nuclear”.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)
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Jhonatan Cantarelle /Agência Saúde-DF

O deputado Gilvan Máximo 
está visitando os “pardais 
caça-níqueis” do DF, para 
entender porque eles são 
recordistas em arrecadação

Com inves-
timentos de 
cerca de R$ 
20 milhões, 
os serviços 
comple-
mentares 
de aneste-
sia para a 
rede pública 
deverão ser 
prestados 
por 12 meses 

William França brasilianas.cm@gmail.com

Cine Brasília oferece curso grátis
Voltado para o mercado audiovisual, é a primeira atividade dos novos administradores do espaço

Da Redação

Na quinta-feira (20), o Cine 
Brasília terá o Masterclass Dis-
tribuição e Mercado com o di-
retor da distribuidora Vitrine 
Filmes, Felipe Lopes, como a 
primeira atividade sob a nova 
gestão do cinema. A Organiza-
ção da Sociedade Civil (OSC) 
Box Cultural e a Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
do Distrito Federal (Secec) as-
sumem a nova administração 
do espaço.

O curso acontece de forma 
gratuita e ocorre pela parte da 
manhã, com duas horas de du-
ração. Além disso, haverá emis-
são de certifi cados assinados 
pela equipe e pelo palestrante. 
Segundo informações do cur-
so, os participantes discutirão 

as oportunidades 
no mercado au-
diovisual nacional 
e global, do ponto 
de vista da distri-
buição e exibição 
de conteúdo, prin-
cipalmente após o 
contexto da pan-
demia de covid-19. 
que mudou o cená-
rio cultural.

“É um curso 
importante não 
apenas para quem 
trabalha na co-
mercialização de 
fi lmes, mas para to-
dos os interessados 
em realizar cinema. 
Entender estratégias de comu-
nicação da obra com o públi-
co fi nal é fundamental para o 

alinhamento de expectativas 
e uma maior chance de suces-
so para um fi lme. Além disso, 

abre olhares para compreen-
der o cenário atual do mercado 
audiovisual brasileiro e como 

podemos enfrentar 
desafi os de concor-
rência e luta por 
políticas públicas 
amplas para o se-
tor”, defendeu o 
diretor.

Gestão em 
novidades

A gestão com-
partilhada do Cine 
Brasília tem a du-
ração de três anos 
conforme contrato 
fi rmado. O curso 
gratuito faz parte 
da programação do 
cinema para o Dia 
do Cinema Brasi-

leiro, que é celebrado na próxi-
ma quarta-feira (19). Além do 
curso, haverá apresentação da 

Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro, exi-
bição do fi lme “Meu sangue fer-
ve por você”, biografi a do cantor 
Sidney Magal, dirigida por Pau-
lo Machline, e roda de conversa 
com atores convidados.

Cinema nacional
Depois de dois meses fecha-

do por conta de reformas e re-
novação do contrato de gestão, 
o Cine Brasília retomou as ati-
vidades no fi nal do mês de abril, 
porém de forma reduzida. Em 
comemoração ao aniversário de 
64 anos de Brasília, o local con-
tou com uma mostra de cinema 
exclusiva com apenas produ-
ções brasilienses na programa-
ção até o fi nal de maio.

*Com informações da 
Agência Brasília

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Após reforma, cine reabriu com nova gestão

Manutenção de árvores no DF 
tem investimento de mais de 
R$ 50 milhões em 2024

A Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital do Brasil 
(Novacap) aumentou os recursos 
destinados ao plantio e à poda de 
árvores. O investimento destina-
do a essa atividade para este ano 
é de R$ 51.405.557,08. Em 2023 
foi de cerca de R$ 44 milhões.

Segundo a Novacap, os recur-
sos são necessários “para embe-
lezar a cidade e assegurar a segu-
rança da população”. Neste ano, 

num balanço parcial, já foram 
realizadas mais de 48 mil inter-
venções arbóreas nas 35 regiões 
administrativas do DF, sendo 
40.531 podas, 5.011 supressões e 
2.956 remoções de árvores mor-
tas ou caídas. 

“É um serviço continuado e, 
com o crescente aumento da quan-
tidade de mudas plantadas nas ci-
dades, a tendência é seguir aumen-
tando”, destacou o presidente da 

Kiko Paz/Novacap

A Novacap 
já realizou, 
neste ano, 

mais de 48 
mil inter-
venções 

arbóreas 
nas regiões 
administra-
tivas do DF

PARDAIS CAÇA-NÍQUEIS NA MIRA DO DEPUTADO

O deputado federal Gilvan 
Máximo (Republicanos-DF) de-
cidiu liderar o movimento contra 
o que ele chamou de proliferação 
de “pardais caça-níqueis”, que es-
tão espalhados pelo DF. Ele tem 
observado a lista dos radares re-
cordistas de multas e olhando, 
em loco, o que está acontecendo. 
“Não bastassem o tanto de im-
postos que os brasileiros pagam, 
temos ainda que lidar com essa 
verdadeira máquina caça-níquel. 
É inadmissível”, afi rmou.

Ele postou vídeo nas suas re-
des sociais mostrando que está 
nas ruas em busca desses apare-
lhos recordistas. Em um desses ví-
deos, o deputado aparece na DF-
150 (na região da Fercal, próximo 
a Sobradinho 2). Ele mostra que, 

POPULAÇÃO PODE PARTICIPAR DE ATUALIZAÇÃO DO PDTU 
E ELABORAÇÃO DO PLANO DE MOBILIDADE DO DF

GDF contrata 150 anestesistas 
para reduzir fi la de cirurgias

De acordo com o 
Mapa Social da 
Saúde, o Distri-

to Federal tinha, ontem, 
na rede pública de saúde, 
uma fi la de 24.047 pes-
soas com cirurgias agen-
dadas para os próximos 
meses. O tempo médio 
de espera dessas pessoas 
é de 142 dias, segundo 
a ferramenta pública de 
controle on-line, geren-
ciada pelo Ministério 
Púbico do DF, criada em 
outubro do ano passado.

Além desse grupo, 
outras 11.920 pessoas 
aguardam, numa fi la, 
para marcarem uma ci-
rurgia. Neste caso, a fi la 
de espera indica que esse 
paciente tem aguardado 
73 dias para que consiga 
agendar o procedimen-
to médico. Esse tempo 
(mais de 2 meses), em-
bora pareça longo, é o 
menor da série história 
pesquisada, desde 2019.

Naquele ano – o pri-
meiro do governador Iba-
neis Rocha (MDB) – o 
tempo médio de espera 
era de (inacreditáveis) 
1.746 dias, quase 4 anos 
e meio aguardando para 
agendar um procedi-
mento. De lá para cá, o gráfi co 
aponta uma queda vertiginosa 
nesse tempo de espera. Mas, 
apesar dessa melhora, o gargalo 
ainda apontava para um pro-
blema: a falta de anestesistas.

A falta desses profi ssionais 
impede a realização de quais-
quer procedimentos cirúrgicos 
de urgência e atrasa a fi la de 
cirurgias eletivas. E, por serem 
fundamentais – numa questão 
que não cabe à “Brasilianas” 
discutir, mas apenas apontar 
– eles começaram a barganhar 
sobremaneira. É a velha lei da 
oferta e da procura...

Tanto que, nas últimas ten-
tativas de nomear anestesistas 
como servidores da Secretaria de 
Saúde do DF, por meio de con-
curso, houve baixíssima adesão. 
Os anestesistas ganham muito 
mais “por fora” do que se estive-
rem atrelados a uma agenda de 
atendimento na rede pública.

Atualmente, mais de 24 mil pessoas têm cirurgias 
agendadas. Outras 12 mil aguardam 
na fi la. Para elas, o tempo de espera, médio, 
é de 73 dias – o menor da série histórica.

Geovana Albuquerque/Agência Brasília

Por meio de contrato inédito, novos anestesistas vão operar 
em todos os hospitais da rede pública de saúde do DF

num trecho da rodovia, o radar é 
de 80 km/h e cerca de 150 metros 
depois, a velocidade cai à metade, 
para 40 km/h. Não dá nem tem-
po de frenagem. Este radar regis-
trou 26.000 multas em um ano.

“A solução aqui, parece 
ser uma faixa de pedestres”, 
diz Gilvan, indicando uma 
faixa de pedestres próxima 
ao redutor de velocidade, o 
que justifi ca a brusca redu-
ção da velocidade. “Mas isso 
é um absurdo”.

Gilvan Máximo disse que 
cobraria do presidente do 
DER-DF, Fauzi Naczur Jr, 
providências. Segundo ele, o 
DER irá proceder “como de 
costume”: um grupo técnico 
será enviado ao local para ava-
liar a situação e adotar as pro-
vidências cabíveis.

E, para novas reclamações, 
o deputado indicou que tem 
um WhatsApp disponível: 
(61) 9 9500.6994.

Todas as estratégias 
foram tentadas antes 

A solução encontrada agora 
pelo GDF foi a de investir cerca de 
R$ 20 milhões na contratação de 
150 profi ssionais de anestesia – to-
dos como pessoa jurídica, incluindo 
profi ssionais individuais, empresas e 
cooperativas. Eles atuarão pelos pró-
ximos 12 meses, com a expectativa 
de atender a cerca de 26 mil procedi-
mentos de anestesiologia. O traba-
lho desse grupo foi iniciado ontem, 
segundo a Secretaria de Saúde.

A diretora de Serviços de Ur-
gência e Cirurgia, da Secretaria de 
Saúde, Juliana Leão, destaca que 
esse é um contrato inédito. “No 
ano passado, realizamos mais de 86 
mil cirurgias eletivas e de urgência. 
Esse novo modelo de contratação 
ocorre como uma das inúmeras es-
tratégias da pasta para preencher as 
vagas necessárias”, destaca. 

A secretária de Saúde, Lucilene 

Florêncio, explicou a necessidade 
da contratação de PJs para suprir 
essa demanda. “Teremos anestesis-
tas operando em todos os hospitais 
da rede. Esta semana, eles já conhe-
ceram as equipes de trabalho e as 
características das salas de cirurgia”, 
afi rma.  A resolução que autorizou 
a contratação foi publicada no 
Diário Ofi cial do Distrito Federal 
(DODF) no mês de novembro de 
2023, e válida por até dois anos. 

Para auxiliar nas tarefas desse 
novo grupo, foram entregues, nes-
te mês de junho, 11 novos apare-
lhos de anestesia para os hospitais 
da rede pública, com investimento 
de R$ 3,2 milhões. A aquisição dos 
aparelhos completa o lote inicial 
de 64 unidades recebidas em julho 
do ano passado, quando a pasta 
fez um investimento de R$ 18 
milhões. Agora, todas as salas de ci-
rurgia dos hospitais púbicos conta-
rão com esse tipo de equipamento.

MPDFT

O Mapa 
Social da 
Saúde, do 
MPDFT, 
indica uma 
expressiva 
redução no 
tempo de 
espera para 
cirurgias 
eletivas, 
desde 2019

Novacap, Fernando Leite – ao 
lembrar que, neste ano, também 
existe a meta de plantar cerca de 
100 mil novas mudas.

Regiões como Plano Piloto, 
Ceilândia, Taguatinga e Planal-
tina são as que mais demandam 
por serviços, como podas, erra-
dicações e manutenções diver-
sas nas áreas verdes.

“Vale destacar, porém, que 
a arborização do DF precisa 
crescer livremente, dentro dos 
padrões de segurança”, frisou 
Fernando Leite. A poda e, even-
tualmente, o corte de árvores, 
são fundamentais quando há 
risco à população, como queda 
de galhos grandes ou árvores; 
ou comprometa a própria es-
trutura da vegetação.

O serviço de manutenção 
arbórea nas áreas públicas ur-
banas é de total responsabili-
dade da Novacap, realizado por 
pessoal próprio ou por equipes 
contratadas. O cidadão não 
deve fazer esse tipo de interven-
ções por conta própria nas áreas 
públicas. 

Para solicitar a intervenção 
junto ao poder público, basta 
entrar em contato com a Ou-
vidoria pelo número 162. Os 
especialistas vão ao local avaliar 
a situação e providenciar o ser-
viço, quando necessário.

As pessoas que quiserem 
participar da atualização do Pla-
no Diretor de Transporte Urba-
no do Distrito Federal (PDTU) 
e contribuir para a elaboração do 
Plano de Mobilidade Urbana 
(PlanMob-DF) já podem enviar 
sugestões escritas. O prazo ini-
ciou-se ontem e vai até o próxi-
mo dia 10 de julho, quando será 
realizada a primeira audiência 
pública presencial sobre o tema

Estão previstas quatro au-
diências públicas sobre o proje-

to. Nesta primeira fase, as con-
tribuições aguardadas são para 
o plano de trabalho e o plano de 
comunicação.

“É o momento de a popula-
ção nos indicar o que espera do 
PDTU e do Plano de Mobilidade 
do DF. As pessoas podem sugerir 
os temas que elas entendem que 
devem ser estudados na mobili-
dade urbana do Distrito Federal e 
do Entorno”, explicou o secretário 
da Semob, Zeno Gonçalves.

Qualquer pessoa ou insti-

tuição poderá participar da con-
sulta pública. Os textos deverão 
conter a identifi cação do autor e 
devem ser exclusivamente sobre 
o PDTU e o PlanMob-DF. As 
manifestações podem ser envia-
das para o endereço eletrônico: 
consultapdtu@semob.df.gov.br.

A audiência pública presen-
cial terá duas horas de duração, 
a partir das 19h, no auditório do 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER-DF), localizado 
atrás do Palácio do Buriti.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) confirmou liminar 
do ministro Flávio Dino que 
determinou a prorrogação da 
vigência da Lei de Cotas até 
que o Congresso Nacional 
aprove uma nova norma sobre 
a matéria.

Criada em 2014, a Lei 
12.990 estabelecia vigência de 
10 anos para a implementação 
das cotas raciais, que expirava 
em 10 de junho. 

Por causa disso, o PSOL e 
a Rede Sustentabilidade ajui-
zaram uma Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI 
7654) para que fosse declarada 
a inconstitucionalidade do arti-
go que previa o fim da política 
pública.

A Terceira Seção do Supe-
rior Tribunal de Justiça, aprovou 
mais uma súmula. As súmulas 
são o resumo de entendimentos 
consolidados nos julgamentos 
e servem para a orientação da 
comunidade jurídica a respeito 
da jurisprudência do tribunal. 
O enunciado será publicado no 
Diário da Justiça Eletrônico, em 
datas próximas, nos termos do 
artigo 123 do Regimento Inter-
no do STJ.

A nova súmula: O forneci-
mento de bebida alcoólica para 
criança ou adolescente, após o 
advento da Lei 13.106, de 17 
de março de 2015, configura o 
crime previsto no artigo 243 do 
Estatuto da Criança e do Ado-
lescente.

Na segunda (17), a presi-
dente do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), ministra Cár-
men Lúcia, reuniu-se com ges-
tores e com o presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral 
de Goiás (TRE-GO), desem-
bargador Luiz Cláudio Veiga 
Braga. No encontro, que bus-
cou alinhar as demandas dos 
dois tribunais, foi apresentada à 
ministra toda a organização da 
Justiça Eleitoral ( JE) no estado 
para a realização das Eleições 
Municipais 2024. 

A presidente do TSE enfati-
zou a importância do trabalho 
conjunto de toda a JE e do foco 
na eleitora e no eleitor. “Nós so-
mos todos servidores da Justiça 
Eleitoral.”, afirmou a ministra.

STF mantém 
decisão que 
prorrogou lei 
de cotas

Súmula sobre 
fornecimento 
de bebida para 
menores

Ministra 
enfatiza valor 
do trabalho 
conjunto

STF STJ TSE

Nos últimos dois anos, o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) tem intensificado sua 
atuação em pautas de diversida-
de e inclusão. 

Ao participar de iniciativas 
da Comissão de Gênero, Inclu-
são e Diversidade da Organi-
zação Latino-Americana e do 
Caribe das Instituições Supe-
riores de Controle (Olacefs) e 
da Rede Equidade, o Tribunal 
busca impulsionar a temática 
na cultura organizacional por 
meio da cooperação internacio-
nal e nacional.

Em junho de 2022, o TCU 
firmou um importante passo 
ao criar um Comitê Técnico de 
Equidade, Diversidade e Inclu-
são (CTEDI).

Tribunal 
divulga 
avanços pela 
igualdade

TCU

Empresas cobradas por 
descarte de resíduos

O sistema de logística rever-
sa brasileiro que avança a passos 
lentos e é cercado de críticas 
deve enfrentar, nos próximos 
meses, um aumento da cobran-
ça por resultados de reciclagem 
efetivos, e a pressão sobre os 
responsáveis pelo cumprimen-
to de metas vai subir.

O Ministério do Meio Am-
biente (MMA) vem preparan-
do uma série de novos decretos 
e portarias para detalhar as fun-
ções de cada agente no processo 
de destinação adequada do lixo. 
Segundo o secretário nacional 
de Meio Ambiente Urbano, 
Adalberto Maluf, a ideia é or-
ganizar os dados, coibir fraudes 
e identificar maquiagens de nú-
meros.

“Muitas vezes, nem o CEO 
da empresa sabe [se sua meta 
de logística reversa está sendo 
cumprida]. Então, vamos colo-
car decreto para tudo. Vamos 
levantar a régua. Todo mundo 
vai ter que fazer”, diz Maluf.

O debate gira em torno da 
seguinte questão: de quem é a 

responsabilidade pela destina-
ção adequada de um resíduo 
quando o consumidor compra 
uma embalagem descartável 
de xampu, descarta o celular 
de modelo antigo ou troca um 
pneu velho de seu carro?

Desde a aprovação da Po-
lítica Nacional de Resíduos 
Sólidos (PNRS), em 2010, 
existe no país a obrigação de 
que fabricantes, importadores, 
distribuidores e comerciantes 
de diversos setores destinem 
adequadamente o lixo que a so-
ciedade descarta depois de usar 
seus produtos.

“Não é só o dono da marca 
[do produto] que tem de cum-
prir meta de reciclagem. Quem 
fabrica a embalagem, quem en-
vaza, quem vende, todos têm 
metas, que não são voluntárias”, 
diz Maluf.

“A lei brasileira fala de res-
ponsabilidade compartilhada 
entre fabricante, importador, 
distribuidor e comerciante”.

Por: Joana Cunha 
(Folhapress)

Sistema de reciclagem 
se mostra ineficaz 

Embora tenha instituído 
a Política Nacional de Resí-
duos Sólidos (PNRS) há mais 
de uma década, com diretrizes 
sobre a forma como a socieda-
de deve tratar seu lixo, o Brasil 
ainda está longe de um resulta-
do satisfatório e segue com in-
dicadores de reciclagem pífios.

Um sistema de logística 
reversa eficiente precisa reu-
nir uma sequência de esforços 
para conseguir que o resíduo 
descartado após o consumo de 
diversos produtos volte ao setor 
industrial e seja reaproveitado 

no mesmo ciclo produtivo ou 
tenha outro destino ambiental-
mente adequado. A penas 4% 
dos resíduos coletados são reci-
clados, segundo dados oficiais.

A precariedade da coleta de 
lixo, a baixa educação da popu-
lação sobre separação de resí-
duos e a falta de mecanismos de 
incentivo, de fiscalização e de 
punição dos responsáveis são os 
principais gargalos que prejudi-
cam a logística reversa no Bra-
sil, segundo especialistas.

Por: Joana Cunha 
(Folhapress)

Freepik
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Danos à saúde

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva sancionou, 

nesta segunda-feira (17), 

a lei que prevê a criação, 

por estados e municípios, 

de planos de metas para 

o enfrentamento à violên-

cia doméstica e familiar 

contra a mulher. O texto 

condiciona o acesso a re-

cursos federais relaciona-

dos à segurança pública 

e aos direitos humanos à 

elaboração e atualização 

regular desses documen-

tos.

Lula destacou a importân-

cia da divulgação das leis 

de proteção às mulheres 

e lamentou o fato de que, 

após 18 anos da Lei Maria 

da Penha, ainda exista 

esse tipo de violência. “A 

gente vai fazendo lei para 

proteger a mulher, mas o 

homem continua solto”, 

destacou.

Segundo o presidente, se 

as mulheres souberem 

que existe a lei e que ali há 

uma certa garantia para 

elas, começam a ter cora-

gem de fazer a denúncia. 

“Nós temos que divulgar, 

a pessoa tem que saber 

que tem uma lei”, acres-

centou Lula, no Palácio do 

Planalto.

Também nesta segunda-

-feira, o governo do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva (PT) utilizou medidas 

e recursos para as uni-

versidades federais que 

já estavam previstos no 

Novo PAC ao anunciar um 

pacote de R$ 5,5 bilhões 

para as instituições diante 

da pressão causada pela 

greve de professores.

As inscrições para o con-

curso unificado da Justi-
ça Eleitoral seguem até o 

dia 18 de julho, às 18h, no 

horário oficial de Brasília. 
Ao todo, o Tribunal Supe-

rior Eleitoral e 26 tribunais 

regionais eleitorais ofe-

recerão 412 vagas para as 

carreiras de analista e téc-

nico judiciários, ambos de 

nível superior de ensino.

O participante que se ins-

creveu no Enem 2024 têm 

até a próxima quarta para 

pagar a taxa de inscrição 

no valor de R$ 85. As pro-

vas serão aplicadas nos 

dias 3 e 10 de novembro, 

em todas unidades fede-

rativas. O prazo para as 

inscrições, que havia sido 

prorrogado, encerrou-se 

na última sexta-feira (14).

A qualidade do ar será 

monitorada e terá que se 

adequar à proteção da 

saúde da população e do 

meio ambiente em todo 

o Brasil. Um calendário 
organizado pelo Conama 

determina cinco etapas 

para que o país alcance o 

padrão determinado pela 

OMS em 2021.

No Brasil, há 1.943 títulos 
para mineração de ouro 

validados pela Agência 

Nacional de Mineração 

(ANM), mas apenas 185 

- ou 9,5% - estão em con-

formidade com os crité-

rios legais da atividade. A 

constatação é de levanta-

mento feito pelo Portal da 

Transparência do Ouro.

A ferramenta - mantida 

pela organização não go-

vernamental WWF-Brasil 
- foi instalada para verifi-

car se as lavras de ouro es-

tão associadas a práticas 

ilícitas ou irregularidades. 

Entre os aspectos analisa-

dos figuram a validade da 
Permissão de Lavra Ga-

rimpeira.

Desse total, os únicos re-

cursos realmente novos 

são R$ 250 milhões para 

hospitais universitários. 

Também foram incluídos 

no pacote novos proje-

tos. O governo nega que 

tenha feito o anúncio em 

resposta ao movimento. A 

Casa Civil reconhece que 

a maior parte dos recur-

sos já estava prevista.

O cargo com a maior ofer-

ta no número de vagas é 

o de técnico judiciário – 

área administrativa, que 

contabiliza 208 vagas. 

A remuneração mensal 

para analista judiciário é 

R$ 13.994,78 e para téc-

nico judiciário é de R$ 

8.529,65. A jornada de tra-

balho será de 20 a 40 ho-

ras semanais.

Quem se inscreveu a tem-

po, recebeu ainda mais 

alguns dias para efetivar a 

inscrição pagando a taxa.

O pagamento é feito por 

meio de boleto do Banco 
do Brasil, disponibilizado 
ao inscrito após acesso à 

Página do Participante, 

por meio do login único 

do Gov.br. Já há mais de 5 

milhões inscritos.

De acordo com a últi-

ma atualização feita pela 

OMS no banco de dados, 

em 2022, 99% da popula-

ção mundial respira níveis 

insalubres de material 

particulado fino e dióxido 
de nitrogênio, capazes de 

causar impactos cardio-

vasculares, cerebrovascu-

lares e respiratórios.

Ricardo Stuckert / PR

Presidente Lula sanciona lei na segunda

Plano de combate à violência 
contra mulher

Serviços públicos online 
são ruins em parte do país

 Em 2023, 45% das prefei-
turas de cidades com até 10 mil 
habitantes ofereciam menos 
de cinco serviços públicos pela 
internet, como baixar docu-
mentos, emitir nota fiscal ele-
trônica, boletos de tributos e 
formulários online.

Entre os municípios com 
mais de 500 mil habitantes, o 
número cai para 6%, segundo o 
levantamento TIC Domicílios, 
de 2023, realizado pelo CGI 
(Comitê Gestor da Internet) e 
divulgado na segunda-feira.

“Compreender essa dife-
rença de provisão de serviços 
entre os distintos tamanhos 
de cidade é fundamental para 
identificar as necessidades des-
ses municípios ao desenvolver 
suas iniciativas de governo digi-
tal”, explica Alexandre Barbosa, 
gerente do Cetic.br, braço de 
pesquisas do CGI.

De acordo com o levanta-
mento, 8% das prefeituras não 
tinham site próprio em 2023. 
O número caiu pela metade em 
relação a 2013, quando o índice 
ficava em 16% na primeira edi-
ção da pesquisa TIC Governo 
Eletrônico.

Segundo Barbosa, o avanço 
da conectividade nos municí-
pios está ligada ao avanço de 
provedores de internet no inte-

rior do Brasil, que antes estava 
limitado à conexão via rádio ou 
satélite.

Para a coordenadora da 
pesquisa, Manuella Ribeiro, a 
melhoria de infraestrutura deve 
abrir caminho para diminuir o 
déficit de serviço digital.

A pesquisa realiza censo, 
a cada dois anos, nos diversos 
níveis dos governos federal, es-
taduais e municipais. Apenas 
para os órgãos de administra-
ção direta e indireta do Execu-
tivo, é realizada pesquisa amos-

tral. Os resultados têm base nas 
declarações dos respondentes.

Entre as prefeituras com 
website, o serviço “realizar 
agendamentos para consultas, 
atendimentos, entre outros” foi 
mencionado por apenas 33% 
das respondentes.

“Fazer download de do-
cumentos ou formulários” foi 
o mais citado, com oferta em 
89% dos municípios com en-
dereço na web (uma alta de 
20% em dez anos), seguido por 
emissão de nota fiscal eletrôni-

ca (83% contra 38% em 2013).
A pesquisa ainda aponta 

que a falta de integração entre 
os serviços das diferentes esfe-
ras de poder piora os serviços 
de governo digital.

Entre o total de órgãos fede-
rais do Executivo, do Judiciário 
e do Legislativo, Ministérios 
Públicos, 42% usam creden-
ciais de acesso (usuário e senha) 
próprias e 32% aderiu à plata-
forma Gov.br. 

Por: Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

Quase metade das cidades de até 10 mil habitantes sofrem 
Reprodução

Levantamento TIC Domicílios, de 2023, foi realizado pelo CGI (Comitê Gestor da Internet)
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Goiás foi o segundo estado 
que mais avançou na redução 
da pobreza em 2023, conforme 
dados do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Este progresso é atribuído ao es-
forço coletivo do governo esta-
dual no fortalecimento e criação 
de programas sociais, que não só 
atendem a população mais vul-
nerável, mas também promovem 
a dignidade, reduzem a desigual-
dade e ajudam na superação da 
pobreza. No Entorno do Distrito 
Federal, especificamente, foram 
investidos expressivos R$ 545,3 
milhões em programas sociais 
coordenados pela Secretaria de 
Desenvolvimento Social (Seds) e 
pela Organização das Voluntárias 
de Goiás (OVG). 

Dois homens foram presos 
em flagrante pela Polícia Civil de 
Tangará da Serra neste domingo 
(16), após serem surpreendidos 
com uma grande quantidade de 
entorpecentes, incluindo maco-
nha e pasta base de cocaína. Os 
suspeitos, de 26 e 35 anos, foram 
detidos por envolvimento na ven-
da de drogas na modalidade “deli-
very” e enfrentarão acusações por 
tráfico de drogas e associação ao 
tráfico. Um casal também foi con-
duzido e responderá a um Termo 
Circunstanciado de ocorrência 
por uso de drogas. A operação foi 
parte da Operação Erma Omnes, 
iniciativa da Diretoria da Polícia 
Civil para combater organizações 
criminosas em todo o estado de 
Mato Grosso.

No último domingo (16), um 
jovem de 23 anos foi detido em 
Mundo Novo (MS) dirigindo 
um veículo carregado de anaboli-
zantes e produtos contrabandea-
dos do Paraguai. A operação foi 
realizada pela Polícia Civil após 
receber denúncia sobre o carro 
suspeito. Durante a abordagem, 
os policiais encontraram anabo-
lizantes, telefones, cigarros eletrô-
nicos e um rádio comunicador no 
veículo, que também estava com 
placas falsas. Após verificação, 
constatou-se que o carro havia 
sido furtado no Paraná. A ocor-
rência foi registrada na Delegacia 
de Mundo Novo e os produtos 
apreendidos foram encaminha-
dos à Delegacia de Polícia Federal 
de Naviraí.

Estado 
avançou na 
redução da 
pobreza

Dois são 
presos por 
“delivery” de 
drogas  

Jovem é 
detido ao 
contrabandear 
anabolizantes 

Goiás Mato Grosso Mato Grosso do Sul

Neste domingo (16), a Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF) 
apreendeu 515kg de maconha 
e 11,5kg de skunk, além de 
prender o condutor responsá-
vel pelo transporte das drogas 
em Brasilândia (MS). Durante 
patrulhamento na BR-158, os 
policiais avistaram um veículo 
Honda CR-V em alta velocida-
de. Ao perceber a presença da 
viatura, o motorista tentou fu-
gir, mas perdeu o controle e co-
lidiu com um poste de energia.

No interior do veículo, 
foram encontrados vários ta-
bletes de maconha e skunk no 
porta-malas e banco traseiro. 
Após pesagem, totalizaram-se 
515,2kg de maconha e 11,5kg 
de skunk. 

PRF apreende 
meia tonelada 
de maconha 
em patrulha

Mato Grosso do Sul

Hospital é inaugurado 
após 20 anos de obras

O Hospital Estadual de 
Águas Lindas de Goiás (Heal) 
foi inaugurado nesta segunda-
-feira (17), após quase 20 anos 
de construção. Segundo o go-
verno estadual, a unidade fun-
cionará com encaminhamentos 
realizados pelo Complexo Re-
gulador Estadual para casos de 
urgência e emergência, dispon-
do de um total de 164 leitos, in-
cluindo maternidade e 40 leitos 
de UTI.

A cerimônia de inaugura-
ção contou com a presença do 
governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado, e da ministra da Saúde, 
Nísia Trindade Lima. O hospi-
tal, que ocupa uma área cons-
truída de 16 mil metros qua-
drados divididos em 18 blocos, 
oferece serviços de alta com-
plexidade como tomografia, 
ressonância magnética, raio-X, 
ultrassom, além de bancos de 
sangue e leite, e realização de 
cirurgias.

Com a conclusão dessa 
obra, estima-se que cerca de 
1,2 milhão de moradores de 31 

municípios da região nordeste 
de Goiás serão beneficiados. A 
Secretaria de Estado de Saúde 
de Goiás prevê uma meta anual 
de 6,5 mil internações, 660 ci-
rurgias eletivas, 15,9 mil con-
sultas médicas, 17,5 mil consul-
tas multiprofissionais, 1,6 mil 
atendimentos de hospital-dia e 
342,7 mil exames.

A construção do hospital, 
iniciada em 2007 após licita-
ção em 2005, enfrentou diver-
sos desafios e foi retomada em 
2021. O investimento total ul-
trapassa R$ 157 milhões, com 
recursos destinados tanto à 
construção (R$ 110,1 milhões) 
quanto à aquisição de equipa-
mentos e mobiliário (R$ 47,7 
milhões).

O Heal será administrado 
pela Organização Social de 
Saúde Hospital e Maternidade 
Therezinha de Jesus, já tendo 
recebido seus primeiros pacien-
tes antes mesmo da inaugura-
ção oficial, como um agricultor 
de 69 anos transferido para tra-
tar pneumonia.

MPMS aplica multas 
que somam R$24 Mi

O Ministério Público de 
Mato Grosso do Sul (MPMS), 
em colaboração com a Polícia 
Militar Ambiental (PMA), 
identificou e aplicou multas 
no valor de R$ 24 milhões às 
propriedades responsáveis pe-
los incêndios no Pantanal nos 
últimos dois anos. 

De acordo com o promotor 
de Justiça do Núcleo Ambien-
tal, Luciano Furtado Loubet, 
“Nos últimos dois anos, a PMA 
visitou 18 pontos de início de 
incêndio, e em 4 propriedades 
foi confirmado que o incên-

dio foi intencional ou por ne-
gligência, resultando em uma 
multa total de R$ 24 milhões”.

Essas ações fazem parte do 
Programa “Pantanal em Alerta”, 
que visa também realizar ações 
preventivas em propriedades e 
locais propensos a incêndios. 
Durante o período de emer-
gência ambiental entre maio e 
junho de 2024, o MPMS iden-
tificou sete pontos de ignição 
que resultaram em aproxima-
damente 12.387 hectares de in-
cêndios florestais no Pantanal 
Sul-mato-grossense.

Leonardo Gomes/ SOS Pantanal

Incêndio na região do Rio Negro, no Pantanal de MS
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Interceptação

A fase estadual das Para-

olimpíadas Escolares de 

2025 teve início. No último 

sábado (15), foram realiza-

das as seletivas no Centro 

de Ensino Integrado de 

Educação Física (CIEF) 

e no Clube do Exército, 

onde 64 estudantes da 

rede pública e 15 de esco-

las particulares competi-

ram em atletismo, bocha 

e natação. O evento é pro-

movido pelo Comitê Pa-

ralímpico Brasileiro, com 

patrocínio das Loterias 

Caixa e do Governo Fede-

ral.

Os estudantes estão se 

preparando para a fase 

nacional dos jogos, pro-

gramada para novembro 

em São Paulo. Um dos 

destaques foi Yan Khalil 

de Oliveira Marques, de 13 

anos, da modalidade de 

atletismo, que teve sua 

medalha de ouro celebra-

da pela mãe, Joana Bon-

fim de Oliveira. 
A próxima etapa incluirá 

os jogos escolares para-

desportivos do Distrito 

Federal, onde os atletas 

classificados em atletis-

mo, bocha e natação te-

rão o desafio de represen-

tar o Distrito Federal.

A Polícia Civil de Goiás 

prendeu Walter Florentino, 

apontado como líder de 

um grupo criminoso sus-

peito de roubar fazendas, 

durante a 4ª fase da Opera-

ção Sanctus Ager. As inves-

tigações começaram em 

2023 após o grupo invadir 

uma fazenda em Orizona, 

Goiás, onde utilizaram vio-

lência ao render os reféns.

Dados recentemente di-

vulgados pelo Ministério da 

Educação (MEC) revelam 

que apenas quatro muni-

cípios de Mato Grosso do 

Sul já alcançaram ou supe-

raram as metas de alfabe-

tização estabelecidas para 

2030. Os municípios desta-

cados são Deodápolis, se-

guido por Angélica , Mundo 

Novo e Laguna Carapã.

A Casa do Interior de Goiás 

(Cigo) prestou 4.170 atendi-

mentos em 2023, acolhen-

do moradores do interior 

que necessitam de trata-

mento médico na capital. A 

Cigo também oferece aten-

ção especial à nutrição dos 

pacientes, com dietas per-

sonalizadas para diabéticos, 

e pessoas em tratamento 

oncológico.

Há 77 dias, o Corpo de Bom-

beiros de Mato Grosso do 

Sul trava uma árdua bata-

lha contra os incêndios flo-

restais que assolam o Pan-

tanal. Com a intensificação 
dos focos de incêndio na 

última semana, as equipes 

receberam o reforço crucial 

da aeronave “air tractor” 

que atua desde o dia 11.

O Tribunal de Justiça de 

Goiás (TJGO) anulou, no úl-

timo sábado (15), o proces-

so contra o médico Márcio 

Antônio Souza Júnior. Ele 

havia sido condenado por 

discriminação racial em 

novembro de 2023, após 

filmar e divulgar nas redes 
sociais um vídeo do seu ca-

seiro negro acorrentado.

Em dia histórico para a 

educação do Distrito Fe-

deral, o Governo do Distrito 

Federal (GDF) oficializou a 
nomeação de 3.442 novos 

servidores para a Secretaria 

de Educação do Distrito Fe-

deral (SEEDF) na sexta-feira 

(14/). A iniciativa representa 

a maior nomeação já reali-

zada de uma só vez no DF.

No último fim de semana 
do outono, Cuiabá enfren-

tou um recorde de calor 

para junho. Nos dias 15 

e 16 de junho de 2024, o 

Instituto Nacional de Me-

teorologia registrou uma 

temperatura máxima de 

37,2°C. Este é o valor mais 

alto já registrado em um 

dia de junho em 27 anos, 

desde 1997.

O Distrito Federal teve a 

madrugada mais fria do 

ano nesta segunda-feira 

(17). De acordo com o Ins-

tituto Nacional de Meteo-

rologia (Inmet), os termô-

metros marcaram 7,5°C 

na estação meteorológica 

de Planaltina e 8,9°C no 

Gama.

No Plano Piloto, a mínima 

foi de 10°C.

A Fundação do Trabalho de 

Mato Grosso do Sul (Fun-

trab) está com um grande 

número de oportunidades 

de trabalho para quem 

busca recolocação no mer-

cado. São 4.200 vagas em 

475 diferentes ocupações, 

distribuídas em 35 muni-

cípios do Estado. Campo 

Grande concentra o maior 

número de vagas.

A Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF) interceptou um 

caminhão roubado e recu-

perou uma carga de fios de 
cobre furtada durante uma 

fiscalização na BR-267, em 
Nova Alvorada do Sul (MS), 

na manhã deste domingo 

(16). O homem foi preso em 

flagrante e encaminhado à 
Polícia Civil.

Felipe Noronha, Ascom/SEEDF

Yan Khalil de Oliveira, 13 anos, é destaque no atletismo

Estudantes do DF participam 
das Paralimpíadas Escolares 

Técnicos de enfermagem 
iniciam greve no DF

Os técnicos e auxiliares de 
enfermagem do Distrito Fede-
ral iniciaram uma greve nesta 
segunda-feira (17), após apro-
vação da medida em assembleia 
geral na semana passada. As de-
mandas incluem reestruturação 
da carreira, nomeação de apro-
vados em concurso e reajuste 
salarial. No sábado (15), a Pro-
curadoria-Geral do Distrito Fe-
deral (PGDF) obteve uma de-
cisão judicial que determinou a 
manutenção das atividades dos 
cerca de 8 mil profissionais da 

saúde na rede pública.
O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) impediu o 
início da greve, consideran-
do os serviços prestados pelos 
profissionais como essenciais, 
e determinou que fosse man-
tido um quantitativo mínimo 
de funcionamento. A PGDF 
havia argumentado que o sindi-
cato não apresentou um plano 
de contingência para garantir 
a continuidade dos serviços es-
senciais.

Apesar da decisão judicial, o 
Sindicato dos Auxiliares e Téc-
nicos de Enfermagem do Dis-
trito Federal (Sindate-DF) afir-
mou não ter sido notificado e, 
portanto, manteve o movimen-
to grevista com o objetivo de 
assegurar atendimento mínimo 
nos hospitais. O sindicato con-
vocou uma nova assembleia-ge-
ral para quarta-feira (19), às 9h, 
em frente à Câmara Legislativa 
(CLDF).

Entre as principais reivin-
dicações estão a vinculação 

dos salários a 70% do piso da 
enfermagem, a reestruturação 
da carreira para alcançar o úl-
timo nível em 18 anos de ser-
viço efetivo e a nomeação dos 
candidatos aprovados em con-
curso público. A PGDF desta-
cou que a Constituição Federal 
proíbe equiparação salarial no 
serviço público e mencionou 
o aumento de 18% concedido 
a todos os servidores distritais, 
cuja segunda parcela será paga 
em julho.

Em relação à reestruturação 
de carreira e nomeação de servi-
dores, a Procuradoria-Geral in-
formou que as demandas estão 
em fase de estudo e avaliação. 
No entanto, a diretora do Sin-
date-DF, Josy Jacob, ressaltou 
que a categoria também busca 
melhorias nas condições de tra-
balho, destacando um déficit 
de quase 5 mil profissionais na 
rede pública de saúde.

“A demanda aumentou, mas 
não o número de profissionais. 
Não podemos atuar dessa for-
ma”, destacou a diretora.

A categoria pretende man-
ter a greve até que haja negocia-
ção com o Governo do Distrito 
Federal, garantindo o cumpri-
mento de escalas para assegurar 
o funcionamento mínimo con-
forme estipulado na legislação.

Decisão da Procuradoria-Geral do DF tenta impedir ação
Breno Esaki | Agência Saude-DF.

GDF e SES estudam medidas para atender parte das demandas
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Um homem de 36 anos, des-
crito como um dos criminosos 
mais procurados do Amazo-
nas, foi capturado durante uma 
operação conjunta da Polícia 
Civil do Amazonas (PC-AM) 
e da Polícia Militar da Paraíba 
(PMPB). A prisão ocorreu em 
João Pessoa, Paraíba.

O indivíduo possuía sete 
mandados de prisão em aber-
to por homicídios e tráfico de 
drogas no Amazonas. Esta é a 
segunda vez que ele é preso; em 
2016, foi detido acusado de ser 
pistoleiro de uma facção crimi-
nosa na Zona Centro-Sul de 
Manaus. Transferido de volta ao 
Amazonas, o suspeito participou 
de uma audiência de custódia e 
aguarda a decisão da Justiça.

Uma decisão liminar do Supe-
rior Tribunal de Justiça Desporti-
va (STJD) suspendeu novamente 
as semifinais do Amapazão. O au-
ditor relator Paulo Feuz determi-
nou a paralisação do campeonato 
até o julgamento dos recursos dos 
clubes, previsto para 20 de junho. 

A suspensão atende a um 
Mandado de Garantia do Santa-
na Esporte Clube, que solicita a 
exclusão dos quatro semifinalistas 
por infração ao regulamento, rei-
vindicando uma vaga na decisão 
estadual após terminar em 6º na 
primeira fase. A Federação Ama-
paense de Futebol (FAF) infor-
mou que cumprirá a decisão do 
STJD, ressaltando que a medida 
visa garantir que todas as questões 
sejam analisadas.

Entre os dias 17 e 21 de junho, 
as cidades de Lábrea e Humaitá, 
no sul do Amazonas, recebem a 
edição 2024 do Programa Jus-
tiça Itinerante Cooperativa na 
Amazônia Legal. Promovida 
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ), a iniciativa reúne 
mais de 50 instituições públicas e 
privadas para oferecer serviços à 
população. A escolha de Lábrea 
e Humaitá como sedes da ação se 
deve à sua localização estratégica, 
próxima à capital de Rondônia, 
Porto Velho, do que à capital do 
Amazonas, Manaus. A iniciativa 
busca facilitar o acesso à justiça e 
à cidadania para os moradores da 
região que enfrentam dificuldades 
para se deslocar até grandes cen-
tros urbanos.

Homem da 
lista dos mais 
procurados é 
preso

Liminar do 
STJD suspende 
semifinais do 
Amapazão

Sul do 
Amazonas 
recebe ação 
do CNJ

Amazonas Amapá Amazonas

O Rio Acre atingiu o nível de 
1,94 metro nesta segunda-feira 
(17). Essa foi a menor marca dos 
últimos 10 anos no mês de ju-
nho. No começo de março, o rio 
atingiu o nível de 17 metros e 89 
centímetros. Com a seca, o go-
verno do Acre decretou estado de 
emergência. 

Segundo a Defesa Civil, a 
seca estava prevista para acon-
tecer após a metade do mês de 
julho, devido a alta do Verão 
Amazônico. Com o nível bai-
xo do rio, o abastecimento de 
água potável e a navegabilidade 
estão prejudicados. A Defesa 
Civil do Acre se reuniu para de-
finir plano de emergência para 
20 comunidades rurais de Rio 
Branco.

Estado de 
emergência 
por seca no 
Rio Acre

Acre

Manaus registra 130% 
mais casos de Malária

Manaus registrou um au-
mento significativo de mais de 
130% nos casos de malária em 
2024, conforme informado 
pela Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa). Nos primeiros 
cinco meses deste ano, a capital 
contabilizou 2.258 casos posi-
tivos da doença, comparados 
a 974 no mesmo período de 
2023.

Os dados, provenientes 
do Sistema de Informações 
de Vigilância Epidemiológica 
(Sivep) - Notificação de casos 
de Malária, revelam um cres-
cimento de 131% nos casos. 
A Semsa destacou que as áreas 
mais afetadas estão localizadas 
na Zona Rural de Manaus, com 
Aripuana, sendo o local com 
maior número de registros com 
222 casos da doença.

A Semsa esclareceu que es-
sas localidades correspondem 
às áreas de abrangência dos 
Distritos de Saúde (Disas), não 
sendo bairros específicos.

As medidas de enfren-
tamento adotadas incluem 

cuidados contínuos com os 
pacientes, combate ao vetor, 
diagnóstico precoce e trata-
mento em pontos de referên-
cia. Além disso, há busca ativa 
de casos suspeitos e atividades 
educativas em saúde. 

A Semsa realiza cadas-
tro, avaliação e, se necessário, 
tratamento de criadouros de 
mosquitos, identificação de 
espécimes transmissores, e 
distribuição e reposição de 
mosquiteiros impregnados em 
áreas com alta transmissão da 
malária. 

Quando necessário, são rea-
lizadas ações de controle quí-
mico, como borrifação intrado-
miciliar e nebulização espacial 
em áreas com casos notificados 
e transmissão ativa da doença.

A malária é uma doença 
provocada por um parasita 
transmitido pela picada de 
mosquitos infectados.  Os sin-
tomas incluem calafrios e febre, 
geralmente manifestando-se 
algumas semanas após a picada 
do mosquito.

Estimativa de safra 
cresce no Acre

O Levantamento Siste-
mático da Produção Agrícola 
(LSPA) do IBGE destacou o 
Acre por aumentos significati-
vos na produção estimada em 
abril e maio. Impulsionado pela 
soja, o estado viu um aumento 
de 735 toneladas na produção 
total, alcançando 188,5 mil 
toneladas. A produção de soja 
cresceu de 60,5 mil para 61,3 
mil toneladas, um aumento de 
34,1%. 

As maiores produções con-
tinuam sendo de mandioca 
(469,7 mil toneladas), milho 

(158,5 mil toneladas) e banana 
(89,2 mil toneladas). O Acre 
possui 21 estabelecimentos de 
armazenamento, com capacida-
de total de 86,1 mil toneladas.

José Luis Tchê, secretário 
de Estado de Agricultura, des-
tacou o crescimento como re-
sultado de esforços coletivos e 
parcerias, com investimentos 
do governo para apoiar produ-
tores. Ele enfatizou que o agro-
negócio é fundamental para a 
economia estadual, gerando 
impactos positivos e diversas 
oportunidades de emprego. 

Marcos Vicentti/Secom

Produção de soja no Estado cresceu mais de 700t.
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Segundo dados do “Dos-

siê - Assassinatos e vio-

lências contra travestis e 

transexuais brasileiras em 

2023”, divulgado pela As-

sociação Nacional de Tra-

vestis e Transsexuais (An-

tra), o Amazonas registrou 

sete casos de homicídios 

de travestis e transexu-

ais ao longo de 2023. São 

Paulo foi o estado com o 

maior número de casos 

no Brasil, totalizando 19 

mortes.

Desde 2017, a Antra reali-

za um levantamento, re-

velando que o Amazonas 

contabilizou 38 mortes 

de travestis e transexuais 

até o ano de 2023, posicio-

nando o estado em 8º lu-

gar no país no último ano.

Em eventos específicos 
de 2023, uma mulher 

trans foi encontrada mor-

ta em Parintins, interior 

do Amazonas, em 14 de 

dezembro. A polícia inves-

tigou uma denúncia de 

abuso sexual envolvendo 

a vítima, mas exames não 

confirmaram a acusação. 
No entanto, suspeita-se 

que a morte dela tenha 

sido resultado de uma re-

ação precipitada ao ocor-

rido.

O governo do Estado do 

Acre, através do Instituto 

de Meio Ambiente do Acre 

(Imac), realizará um muti-

rão de licenciamento am-

biental para a cadeia pro-

dutiva de aves e suínos no 

Alto Acre, entre os dias 18 e 

20 de junho. A ação atende 

a uma reivindicação da Co-

operativa de Agricultores 

do Alto Acre (Coopaltoacre).

Durante a terceira edição 

da Cúpula Anual do SAI20 

(SAI20 Summit), realizada 

em Belém (PA) na segun-

da-feira (17), A Universidade 

Federal de Roraima (UFRR) 

anunciou um concurso pú-

blico para a contratação de 

30 professores efetivos em 

várias áreas profissionais. 
Os salários vão de R$2,9 mil 

a R$10,8 mil.

O Governo do Tocantins, 

por meio da Secretaria de 

Estado dos Esportes e Ju-

ventude (Seju), prorrogou 

as inscrições para os Jogos 

dos Servidores até o dia 26 

de julho. A competição, que 

reúne servidores públicos 

de todo o estado, terá as 

etapas regionais iniciadas 

no dia 6 de agosto, em Ara-

guaína, Gurupi e Palmas.

A Polícia Rodoviária Fede-

ral (PRF) em Rondônia in-

tegrou a força-tarefa que 

realizou a primeira fase da 

Operação de desintrusão 

na Terra Indígena Karipuna, 

entre os dias 30 de maio e 

14 de junho. A ação, teve 

como objetivo remover in-

vasores como garimpeiros 

e madeireiros ilegais.

O Acre conquistou um 

grande resultado no 

Campeonato Rondonien-

se de Atletismo, realizado 

no último sábado (15) em 

Porto Velho (RO). Atletas 

do Projeto Atletas do Acre 

(PPA), da cidade de Bujari, 

no interior do estado, con-

quistaram um total de 30 

medalhas.

 Mais de mil pessoas em 

situação de vulnerabilida-

de social serão beneficia-

das com a doação de 1.250 

cestas de alimentos pelo 

Governo do Amazonas em 

Coari. A ação, realizada na 

última sexta-feira (14/06), é 

fruto de uma parceria do 

governo e as Organizações 

da Sociedade Civil (OSCs).

A Universidade Federal de 

Roraima (UFRR) abriu um 

concurso público para a 

contratação de 30 professo-

res efetivos em mais de 20 

áreas profissionais. Os salá-

rios variam de R$ 2,9 mil a 

R$ 10,8 mil e as vagas são 

destinadas a profissionais 
dos cursos de ciências con-

tábeis, matemática, entre 

outros cursos.

Neste domingo (16), en-

cerrou-se a 3ª edição do 

‘Arraiá du Mercado Centrá’. 

Na categoria de quadrilha 

tradicional, a vencedora foi 

a Rosa dos Ventos, enquan-

to na categoria estilizada, 

o título foi para a Estrela 

do Norte, que venceu pela 

primeira vez em 2022, apre-

sentou este ano o tema ‘Es-

trela do Norte’.

A imunização contra a Co-

vid-19 em Rondônia ga-

nhou um novo reforço: a 

vacina monovalente, que 

protege contra a cepa XBB, 

em maior circulação no 

momento, segundo o Mi-

nistério da Saúde. As doses 

já estão sendo distribuídas 

aos municípios do estado 

e estão disponíveis para os 

grupos prioritários.

Sidiney de Oliveira Silva, 

servidor do Ibama e co-

nhecido como “Nenê”, foi 

morto a tiros na porta da 

casa da irmã em Formoso 

do Araguaia, no Tocantins, 

no último sábado (15). Ele 

era um reconhecido am-

bientalista e brigadista 

voluntário no combate a 

incêndios florestais.

Reprodução | Shutterstock

Bandeira trans

Amazonas é 8º estado com 
mais mortes de transexuais

Paraenses são medalhistas 
na ginástica aeróbica

Atletas paraenses contribuí-
ram significativamente para o 
Brasil conquistar medalhas no 
Campeonato Sul-Americano 
de Ginástica Aeróbica, realiza-
do em Aracaju, Sergipe, de 11 a 
17 de junho. 

O evento contou com a par-
ticipação de mais de 300 atletas 
de diversos países da América 
do Sul, competindo em dife-
rentes categorias.

Na categoria adulto, a equi-
pe composta por Mário Nunes, 
Ádria Santos e Bruno Ferreira 
garantiu o primeiro lugar por 
equipes. 

Na categoria infanto, Gra-
ziela Lima conquistou o pri-
meiro lugar nas duplas mistas 
ao lado de Hiel Estevão, que 
também foi ouro na categoria 
individual.

Mário Nunes, membro da 
equipe adulto, expressou sua 
satisfação com os resultados al-
cançados pelos atletas paraen-
ses, destacando a importância 
do apoio recebido e a dedicação 
de toda a equipe técnica.

“Terminamos o sul-ameri-
cano de ginástica aeróbica no 
Brasil com a sensação de dever 
cumprido e terminando no 
topo da América do Sul como a 
melhor equipe do continente”, 
disse o atleta. 

“A sensação de gratidão a 
todos os apoiadores , aos meus 
treinadores Maurício Santos 
e Alexia Souza , meu fisiotera-
peuta William Ferreira e nu-
tricionista Camila Amantea. 
Voltamos para o Estado do Pará 
como referência nacional e in-
ternacional. Hoje, ter em Belém 
uma equipe campeã brasileira e 
sul-americana é algo inédito 
que veio graças ao incansável 
sonho de mostrar a força da gi-
nástica paraense”, destacou.

Este desempenho no Cam-

peonato Sul-Americano so-
lidifica a posição dos atletas 
paraenses não apenas como 
campeões brasileiros, mas tam-
bém como destaque no cenário 
sul-americano da ginástica.

Espírito Esportivo
A competição contou com 

mais de 300 participantes, in-
cluindo atletas e treinadores de 
clubes de oito países da Amé-
rica Latina, como Argentina, 
Peru, Uruguai, Chile, Panamá, 
Colômbia e Venezuela. 

O evento foi dividido entre 
categorias individuais, em du-
plas, trios e grupos, abrangendo 
diferentes faixas etárias e níveis 
de habilidade da ginástica.

Além deste torneio, o Brasil 
também se prepara para sediar 
outros três grandes torneios es-
portivos internacionais ainda 
este ano, sendo eles o Campeo-
nato Sul-Americano de Ginás-
tica Rítmica, o BT100 de Beach 
Tênis e o IronMan BBA 70.3, 
que ainda estão com informa-
ções para serem divulgadas.

Atletas se destacaram no Sul-Americano da modalidade
Ricardo Bufolin

Paraenses conquistam títulos no Sulamericano de Ginástica Aeróbica
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Em março, Alagoas registrou 
10.778 tentativas de fraude de 
identidade, ocupando a sétima 
posição no Nordeste, segundo a 
Serasa Experian. No total, a região 
teve 187.956 tentativas, detec-
tadas por tecnologias antifraude 
como verificação de dados cadas-
trais, documentos e biometria fa-
cial. A Bahia liderou com o maior 
número de diligências.

No Brasil, houve 1.064.803 
tentativas de fraude de identi-
dade em março, um aumento 
de 24,3% em relação ao mesmo 
mês de 2023. O indicador da 
Serasa Experian revelou que a 
maioria das fraudes ocorreu em 
“Bancos e Cartões” (50,9%), 
enquanto “Telefonia” foi o se-
tor menos afetado (1,6%).

A Fundação de Amparo e 
Promoção da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação do RN (Fapern) e 
o Sebrae-RN lançam nesta terça 
(18) o edital do Programa TecNo-
va III, com apoio da Financiadora 
de Estudos e Projetos (Finep). 

O programa destinará R$ 
4,24 milhões para inovação tec-
nológica e internacionalização de 
empresas potiguares. O evento de 
lançamento ocorrerá às 9h na sede 
do Sebrae em Natal.

Empresas com projetos ino-
vadores e faturamento anual 
de até R$ 16 milhões podem 
se inscrever até 26 de julho de 
2024. O edital visa aumentar a 
competitividade das empresas 
locais e fomentar a criação de 
empregos e arrecadação fiscal.

Um fotógrafo da equipe do 
governador do Piauí, Rafael Fon-
teles (PT), será exonerado após 
agredir uma estudante de jorna-
lismo de 22 anos em Parnaíba, no 
último sábado (15). A decisão será 
publicada no Diário Oficial nesta 
segunda-feira (17), conforme in-
formou o secretário de comunica-
ção Mussoline Guedes. O nome 
do fotógrafo não foi divulgado.

A vítima relatou que foi 
agredida durante um evento 
político, resultando em uma le-
são na boca. Ela explicou que o 
fotógrafo a empurrou repetida-
mente e, ao final, lhe deu uma 
cotovelada e puxou seu cabelo. 
A estudante registrou um bole-
tim de ocorrência e fará exame 
de corpo de delito.

Estado 
registra 10.778 
tentativas de 
fraude

Edital TecNova 
III oferece R$ 
4,24 milhões a 
empresas

Fotógrafo do 
governador é 
exonerado por 
agressão

ALAGOAS RIO GRANDE DO NORTE PIAUÍ

A Câmara Municipal de 
São Luís promulgou uma lei 
que cria ônibus exclusivos para 
mulheres no transporte públi-
co, a serem implementados pela 
prefeitura. 

A medida visa diminuir ca-
sos de importunação sexual, re-
servando 20% dos ônibus para 
uso exclusivo de mulheres das 
6h às 9h e das 17h às 20h.

A lei também prevê que os 
ônibus destinados a esse servi-
ço sejam pintados de lilás. A 
iniciativa é resultado de deba-
tes da Comissão da Mulher e 
da Advogada da OAB Mara-
nhão. A Guarda Municipal de 
São Luís será responsável pela 
fiscalização do uso correto 
desses transportes.

São Luís 
cria ônibus 
exclusivos para 
mulheres

MARANHÃO

Piauí foca em emprego 
e desenvolvimento

O governador do Piauí, Rafael 
Fonteles, participou nesta sexta-
-feira (14) do Encontro Nacional 
de Auditoria de Obras Públicas 
(Enaop 2024), realizado no Sesc 
Praia em Luís Correia. Durante 
a sua palestra, intitulada “Diretri-
zes para o Desenvolvimento de 
Longo Prazo do Estado do Piauí 
(DDLPI)”, Fonteles destacou as 
três principais metas do seu go-
verno: choque educacional e tec-
nológico, estabilidade duradoura 
(institucional e fiscal) e abertura 
econômica com participação do 
Estado.

“Esta é a visão de longo prazo 
que temos para o desenvolvimen-
to do Piauí”, afirmou o gover-
nador. “Ela passa pelo aprovei-
tamento do potencial do nosso 
estado, o que envolverá, claro, in-
fraestrutura e obras logísticas, que 
são extremamente importantes. E 
é muito necessário que essa discus-
são ocorra aqui”, completou.

Fonteles ressaltou que o ver-
dadeiro desenvolvimento do es-
tado está atrelado à industrializa-
ção e à agregação de valor para a 

produção agropecuária. Para isso, 
o governador destacou a impor-
tância da logística, com destaque 
para o intermodal do Vale do 
Parnaíba, que permitirá ao Piauí 
realizar exportações. Energias re-
nováveis, indústria de produtos 
verdes, mineração e indústria de 
produtos minerais também foram 
mencionados como áreas estraté-
gicas para o desenvolvimento do 
estado.

O evento, que teve como 
tema central o “Planejamento 
de Infraestrutura”, contou com a 
presença de autoridades de todo o 
país. Adriana Portugal, presidente 
do Instituto Brasileiro de Audi-
toria de Obras Públicas (Ibraop), 
agradeceu a presença do gover-
nador e elogiou a sua palestra. “É 
uma honra muito grande contar 
com o apoio do Estado do Piauí 
e do Tribunal de Contas do Esta-
do (TCE-PI)”, disse. “A palestra 
do governador foi extremamente 
adequada porque passamos este 
tempo falando de como fazer 
obras e beneficiar a sociedade”, 
completou a auditora.

Justiça condena ex-
prefeito na Paraíba

O Tribunal de Justiça da Paraí-
ba (TJPB) manteve a condenação 
do ex-prefeito de Catingueira, 
José Edivan Félix, por improbi-
dade administrativa. Ele terá que 
devolver R$ 1.015.332,00 aos co-
fres públicos, além de pagar multa 
civil e ter os direitos políticos sus-
pensos por oito anos.

A decisão foi tomada pela 
Terceira Câmara Cível do TJPB, 
que negou o recurso apresentado 
por José Edivan Félix. A ação de 
improbidade administrativa foi 
movida pelo Ministério Público 
estadual, que apontou diversas ir-

regularidades na gestão do ex-pre-
feito, como obras não executadas, 
ausência de licitações e falta de 
documentação. 

“As provas constantes dos 
autos demonstram que o réu pra-
ticou atos de improbidade admi-
nistrativa, causando prejuízo ao 
erário público”, afirmou o relator.

Além do ressarcimento do 
dano,Félix terá que pagar mul-
ta equivalente a 30% do valor 
do dano e ficará proibido de 
contratar com o Poder Público 
ou receber benefícios fiscais por 
cinco anos.

Francisco França/Arquivo

Ex-prefeito terá que devolver R$ 1 milhão ao cofres públicos
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Estudantes do Centro Ter-

ritorial de Educação Pro-

fissional de Medeiros Neto 
(BA) desenvolveram um 

biodigestor de baixo cus-

to para auxiliar no manejo 

ambiental e na otimização 

de recursos na agropecuá-

ria familiar da região. A ini-

ciativa, parte do Programa 

Ciência na Escola, oferece 

uma solução sustentável 

e acessível para pequenos 

produtores.

Com mais de 126 mil cabe-

ças de gado, Medeiros Neto 
se destaca como a 10ª cida-

de com maior rebanho bo-

vino do estado, segundo a 

Adab. O biodigestor, criado 

por Diônatas Araújo, Jhona-

ta Lima e Moabe Bomjar-
dim, se diferencia por seu 

baixo custo e utilização de 

energias alternativas já co-

nhecidas pelos pecuaristas.

Além de reduzir o impacto 

ambiental do descarte ina-

dequado dos dejetos, o bio-

digestor gera biogás para 

uso em fogões e geradores, 

e produz biofertilizantes 

para nutrir o solo. “Essa ini-

ciativa demonstra como 

a educação e a pesquisa 

podem contribuir para o 

desenvolvimento rural sus-

tentável”, ressalta Norma.

A Polícia Militar de Alagoas 
apreendeu drogas em dois 

ônibus na BR-101, em Mes-

sias. Os veículos vinham da 

Paraíba com torcedores do 

Botafogo. Cães farejadores 

encontraram maconha e 

cocaína. Ninguém foi preso, 
e as drogas foram encami-

nhadas à Polícia Civil. Os 

torcedores iam a Maceió 
para um jogo contra o CSA.

O Ceará é o sexto estado 

com mais bloqueios no 

Celular Seguro, com 2.794 

pedidos. O aplicativo foi 

um serviço criado pelo 

governo federal para ini-

bir roubos de smartpho-

nes, completa seis meses. 

A ferramenta serve para 

pedir bloqueios de apa-

relhos e contas bancárias 

após ocorrências.

O Laboratório Central da 
Paraíba (Lacen-PB) iden-

tificou o agente etiológico 
da meningite em menos 

de 24 horas, graças à nova 

investigação por biolo-

gia molecular. A técnica 

já superou o número de 

amostras analisadas em 

todo 2023, aumentando a 

precisão e velocidade do 

diagnóstico.

As obras do Porto Piauí 

avançam conforme pla-

nejado em Luís Correia. 

Até o final deste ano, serão 
entregues a sede admi-

nistrativa, o pátio de mer-

cadorias e duas etapas 

do Terminal Pesqueiro de 

Luís Correia, promovendo 

desenvolvimento para a 

cadeia de pesca local.

Aracaju (SE) registra au-

mento de 5,5% na movi-

mentação de passageiros 

no Aeroporto Santa Maria 
em maio, comparado ao 

ano passado, totalizando 

91.946 pessoas. No acu-

mulado de janeiro a maio 

de 2024, o crescimento é 

de 5,8%, com 497.247 pas-

sageiros.

A prefeitura de Natal (RN), 
por meio da Secretaria 

Municipal de Saúde (SMS), 
realiza mamografias gra-

tuitas na UBS Brasília 

Teimosa até 21 de junho 

para mulheres a partir de 

40 anos, visando a detec-

ção precoce do câncer de 

mama, principal tipo de 

câncer feminino no Brasil.

A Secretaria da Agricul-

tura da Bahia reativou a 

Câmara Setorial do Cacau 

conforme Portaria Seagri 

nº 27, publicada em 11 de 

junho de 2024. O objeti-

vo é fortalecer o diálogo 

entre governo e setor ca-

caueiro. A primeira reu-

nião será em 18 de julho 

durante o Festival do Cho-

colate em Ilhéus. 

A Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Maranhão 
abriu inscrições para o 

edital de apoio à realiza-

ção de eventos científicos 
no estado, com recursos 

de R$ 500 mil. O objetivo 

é apoiar congressos, se-

minários e outros eventos 

que promovam o desen-

volvimento científico e 
tecnológico no estado.

A Polícia Civil de Pernam-

buco realizou uma busca 

na casa de Antônio Luiz 

Colaço Lira, vice-prefeito 

de Catende. A ação segue 

vídeo em redes sociais 

onde ele dispara seis tiros 

em uma parede, usando 

arma de fogo. A prefeita 

Graça Maria lamentou o 
incidente e apoia as inves-

tigações.

A Empresa de Pesqui-

sa Agropecuária do Rio 

Grande do Norte (Emparn) 
avança na distribuição de 

raquetes-semente de pal-

ma forrageira pelo Proje-

to Palma. Mais de 382 mil 
raquetes já beneficiaram 
agricultores, fortalecendo 

a produção e promovendo 

sustentabilidade.

Gov-BA

Biodigestor revoluciona manejo de dejetos bovinos

Estudantes baianos 
desenvolvem biodigestor

Bahia adota estratégias 
contra a sonegação fiscal

Após doze anos de operação, 
o Comitê Interinstitucional de 
Recuperação de Ativos (Cira) da 
Bahia se destaca como uma ini-
ciativa pioneira no Brasil, com a 
recuperação de R$ 560 milhões 
para os cofres públicos estaduais. 
O Cira, que integra diversos ór-
gãos públicos, realizou 40 opera-
ções especiais e segue adotando 
novas estratégias para intensificar 
o combate à sonegação fiscal.

O comitê é composto pelo 
Ministério Público Estadual 
(MPBA), Tribunal de Justiça 

(TJBA), Secretarias Estaduais da 
Fazenda (Sefaz), da Segurança 
Pública (SSP), da Administração 
(Saeb) e pela Procuradoria-Ge-
ral do Estado (PGE). Com sede 
em Salvador e representações em 
Feira de Santana, Vitória da Con-
quista, Itabuna e Barreiras, o Cira 
planeja expandir suas ações para 
recuperar mais de R$ 214 milhões 
até o final de 2024.

A força-tarefa tem evoluído 
com a implementação de novas 
abordagens e tecnologias. O Gru-
po de Atuação Especial de Com-

bate à Sonegação Fiscal e Crimes 
Contra a Ordem Tributária 
(Gaesf ) do MPBA, por exemplo, 
agora trata dos crimes corporati-
vos e explora outras modalidades 
de recuperação de ativos.

A Sefaz-BA utiliza sistemas 
avançados como o e-Fiscalização 
e o Centro de Monitoramento 
Online (CMO) para detectar 
sonegadores. Estes sistemas per-
mitem o cruzamento de dados 
fiscais digitais e a inabilitação em 
tempo real de empresas fraudu-
lentas. Além disso, o MPBA está 

incorporando inteligência artifi-
cial para investigar contribuintes 
envolvidos em sonegação.

No âmbito do Ministério 
Público Estadual, está em curso 
a adoção de inteligência artifi-
cial (IA) para apoio à investiga-
ção de contribuintes envolvidos 
em sonegação e outras condutas 
criminosas, cujas condutas são 
apontadas pela Inspetoria Fazen-
dária de Investigação e Pesquisa 
(Infip). Ferramentas de IA estão 
sendo agregadas ao sistema Tera, 
do MPBA, que também permi-
te o cruzamento de dados sobre 
as empresas investigadas e seus 
sócios. O sistema deverá ser uti-
lizado também pela equipe da 
Sefaz-BA, com indícios de crimes 
tributários.

O objetivo, ressalta o gover-
nador da Bahia, Jerônimo Rodri-
gues, é unir forças para melhorar 
o ambiente de negócios baiano. 
“O imposto sonegado retira do 
estado a capacidade de investir em 
áreas fundamentais para a popula-
ção. Por isso, o Cira tem uma atua-
ção muito forte, realizando ações 
de recuperação de ativos”.

De acordo com o procurador 
Geral de Justiça, Pedro Maia, a 
atuação do Comitê e o diálogo 
entre os órgãos são fundamentais 
para que a população baiana possa 
receber serviços melhores.

Comitê baiano é referência no combate à sonegação fiscal
Sefaz-BA

Programa recuperou R$ 560 milhões para a Bahia e adota novas estratégias
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Por André Naves*

A filantropia transcende a 
mera prática de assistencialis-
mo financeiro, revelando-se 
como um comprometimento 
emocional e racional com cau-
sas que fundamentam a cons-
trução de estruturas sociais 
justas. Nesse contexto, a filan-
tropia não apenas fortalece as 
causas sociais, mas também 
propicia melhorias significa-
tivas para toda a sociedade, 
abrangendo e solucionando 
diversas mazelas sociais.

A pluralidade de causas com 
as quais os indivíduos se enga-
jam cria uma rede abrangente 
de apoio, cobrindo uma ampla 
gama de desafios. Quando a so-
ciedade se envolve em causas di-
versas, ocorre um fortalecimen-
to coletivo. A prosperidade da 
sociedade se reflete, por sua vez, 
em oportunidades mais acessí-
veis para as individualidades, o 
que demonstra que a filantropia 
é um catalisador para o progres-
so e a felicidade. Sua prática não 
apenas impacta positivamente a 
sociedade como um todo, mas 
também tem efeitos benéficos 
na saúde mental e emocional 
daqueles que doam.

O ato de doar e de buscar 
um envolvimento emocional 
com as causas gera gratidão e 
promove uma terapia valiosa 
para a saúde mental. A cone-
xão emocional e racional com 
as causas filantrópicas não 

apenas transforma a realidade 
externa, mas também propor-
ciona um sentido mais pro-
fundo de satisfação pessoal.

Como Defensor Público Fe-
deral e Comendador Cultural, 
estou pessoalmente envolvido em 
instituições que exemplificam o 
comprometimento filantrópico. 
O Chaverim, que presta assistên-
cia e inclusão para pessoas com 
deficiência intelectual, mental e 
psicossocial; o Instituto FEFIG, 
que fortalece políticas públicas 
eficientes para incentivar a edu-
cação; o projeto Vibrar com Par-
kinson, focado no acolhimento e 
inclusão de pessoas com a Doen-
ça de Parkinson; e o Projeto Re-
nascer, que oferece assistência e 
capacitação a gestantes.

A construção de estrutu-
ras sociais inclusivas é muito 
mais que um dever moral. 
Convido todos, portanto, a se 
envolverem com causas sociais 
e a considerarem a filantropia 
como uma ferramenta pode-
rosa na construção de estrutu-
ras sociais justas. Por meio do 
comprometimento emocional 
e racional, podemos contribuir 
para um mundo mais justo e 
inclusivo, onde a prosperidade 
individual e a coletiva se entre-
laçam para o bem de todos. 

*Defensor Público 

Federal, especialista em 

Direitos Humanos e 

Inclusão Social, e mestre em 

Economia Política. 

Filantropia: ferramenta 
poderosa na construção de 
um mundo mais inclusivo

Aliança política põe fim 
a uma briga de cem anos 

O município de Floresta, lo-
calizado no Sertão de Itaparica, 
em Pernambuco, vive um mo-
mento histórico nas eleições des-
te ano. Pela primeira vez em mais 
de um século, representantes das 
famílias Ferraz e Novaes estarão 
juntos em uma chapa. A aliança, 
encabeçada pelo médico Severi-
no Ferraz, conhecido como Dr. 
Severininho (Podemos), e ten-
do Rinaldo Novaes (PSB) como 
vice, foi apresentada oficialmente 
na segunda-feira. 

Segundo reportagem do por-
tal O Poder, a articulação dessa 
união foi conduzida pelo deputa-
do estadual Fabrizio Ferraz (So-
lidariedade) e pelo ex-deputado 
Rodrigo Novaes, atualmente con-
selheiro do Tribunal de Contas 
de Pernambuco (TCE-PE). O 
principal objetivo da união é im-
pedir a reeleição da prefeita Rorró 
Maniçoba (PP).

Histórico de conflitos
A última vez que os dois gru-

pos estiveram juntos foi em 1913, 
com Antônio Serafim de Souza 
Ferraz, conhecido como Antô-
nio Boiadeiro, como prefeito, e 
o Major João Novaes como vice. 
Desde então, a disputa pelo poder 
na região resultou em dezenas de 
mortes, com registros de violência 
até o início deste século.

Fabrizio Ferraz enfatizou a im-
portância de superar os conflitos 
do passado em prol de objetivos 
comuns. “Vimos a necessidade e a 
importância de acabarmos com os 
problemas que no passado acon-
teceram entre as nossas famílias, 

porque os motivos que nos unem 
são infinitamente maiores do que 
os que nos separaram no passado”, 
afirmou.

O deputado esclareceu que as 
negociações para a aliança come-
çaram no início desta legislatura, 
antes de Rodrigo Novaes assumir 
o cargo de conselheiro no TCE. 
Em sua nova posição, Rodrigo 
Novaes não pode participar de 
campanhas políticas e, para as-
sumir o cargo em maio do ano 
passado, ele precisou desfiliar-se 
do PSB.

O clima entre as famílias já 
estava mais ameno antes da alian-
ça. O último incidente registrado 
ocorreu em março de 2010, quan-
do três homens em um Fiesta 
tentaram assassinar o policial civil 
Carlos César Florentino Novaes, 

de 34 anos, em Paulista, Grande 
Recife. A vítima afirmou que o 
atentado foi consequência da ri-
validade entre os grupos políticos.

Ferraz reconhece que nem 
todos aceitaram a união, mas 
acredita que a maioria dos 
membros das famílias acompa-
nhará a decisão.

Eleições
A aliança também recebeu 

apoio de Vital Novaes, ex-deputa-
do por seis mandatos e pai do con-
selheiro Rodrigo Novaes. Vital 
Novaes destacou a importância 
histórica da união e a necessidade 
de convivência harmoniosa entre 
os grupos. “O encontro de forças 
políticas que sempre foram anta-
gônicas tem um motivo especial 
que vai para além da política. Que 

todos possam conviver de manei-
ra harmoniosa”, afirmou em nota.

Apesar da união, há dissidên-
cias. Gustavo Novaes, ex-candida-
to a prefeito de Floresta, anunciou 
recentemente seu apoio à reelei-
ção da prefeita Rorró Maniçoba. 

Ele disse não ter confian-
ça em relação à aliança entre 
Ferraz e Novaes, afirmando 
que existem interesses pessoais 
em jogo e que a maioria de sua 
família continuará apoiando 
Rorró Maniçoba. A aliança, as-
sim. não elimina completamen-
te a rivalidade entre as famílias.

Na sexta-feira (07), durante 
o anúncio do apoio de Gustavo 
Novaes, o deputado estadual 
Kaio Maniçoba (PP) fez um 
discurso defendendo a reelei-
ção da prefeita. 

Em Floresta (PE), famílias Ferraz e Novaes fazem aliança política
O Poder/Divulgação

Representantes das famílias Ferraz (esquerda) e Novaes unem forças após um século
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Em meio à queda de braço 
entre a Supervia e o governo 
do Rio de Janeiro, as contas da 
concessionária que opera trens 
urbanos no estado estão sendo 
analisadas por duas empresas 
de consultoria financeira no-
meadas pelo Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJRJ). As 
empresas deverão apresentar 
um laudo conclusivo em au-
diência marcada para o dia 27 
deste mês. O documento deve-
rá apontar se realmente há risco 
de falência, como alega a Super-
Via. A crise envolvendo os trens 
urbanos se arrasta há alguns 
anos. A SuperVia entrou em 
recuperação judicial em 2021, 
contabilizando prejuízos que 
chegam a R$ 1,2 bilhão.

A partir da última segun-
da-feira (17), as pessoas que 
passarem por uma audiência de 
custódia nos fóruns de Uber-
lândia e Contagem receberão 
atendimento para identificar 
suas necessidades e demandas 
sociais. Trata-se do Serviço de 
Atendimento à Pessoa Custo-
diada, implantado pela Sejusp, 
por meio da Supec. Ele será 
realizado por meio de profis-
sionais contratados e formados 
nas áreas de Direito, Psicologia 
e Serviço Social. O Apec repre-
senta uma inovação significati-
va na intervenção da porta de 
entrada do sistema prisional e 
na qualificação das parcerias 
com o sistema de Justiça de Mi-
nas Gerais.

As exportações do agro-
negócio paulista aumentaram 
12,8% no acumulado de janeiro 
a maio, alcançando US$ 11,76 
bilhões, enquanto as impor-
tações cresceram 7,3%, totali-
zando US$ 2,34 bilhões. Este 
cenário resultou em um supe-
rávit na balança comercial do 
agronegócio paulista, atingin-
do US$ 9,42 bilhões, aumento 
de 14,2% em relação ao mesmo 
período de 2023. O levanta-
mento realizado pelo coorde-
nador da APTA, Carlos Nabil 
Ghobril aponta que a partici-
pação das exportações do agro-
negócio paulista no total do 
estado foi de 42,5%, enquanto 
a participação das importações 
setoriais foi de 7,8%.

Contas da 
SuperVia estão 
sob análise de 
consultores do TJ

Uberlândia 
e Contagem 
ganham 
Atendimento

Agronegócio 
impulsiona 
balança 
comercial

RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS SÃO PAULO

O Governo recebeu a visita da 
secretária de Mudanças do Clima 
do Ministério do Meio Ambien-
te, Ana Toni. “Ainda temos passos 
a dar para alcançarmos a neutrali-
dade de carbono até 2050. Metas 
a longo prazo precisam de passos 
ano a ano. Estamos executando 
uma série de obras e ações no Es-
tado, que servem de referência 
para o País. O Fundo Cidades, 
por exemplo, tem investimentos 
que ultrapassam R$ 1 bilhão em 
obras de adaptações às mudan-
ças climáticas e macrodrenagem, 
bem como o Plano de Descarbo-
nização. A vinda da secretária é 
importante para aproximar o Go-
verno das ações executadas a nível 
federal”, comentou o governador 
Renato Casagrande.

Visita da 
secretária de 
Mudanças do 
Clima

ESPÍRITO SANTO

PC-SP despeja 
projeto social na 
Cracolândia

O projeto Teto Trampo 
Tratamento (TTT), que ofe-
rece moradia e acompanha-
mento terapêutico a 25 pessoas 
na Cracolândia, região central 
paulistana, foi despejado do 
hotel que ocupava há um ano. 
Alugado para oferecer residên-
cia às pessoas em situação de 
desproteção social, o estabeleci-
mento foi um dos alvos da ope-
ração policial lançada na última 
quinta-feira (13). Segundo a 
Polícia Civil de São Paulo, pelo 
menos 28 hotéis e hospedarias 
da região central fazem parte de 
um esquema de lavagem de di-
nheiro do tráfico de drogas.De 
acordo com a polícia, foram au-
torizados pela Justiça 140 man-
dados de busca e apreensão. Foi 
determinada ainda a interrup-
ção das atividades econômicas 
dos estabelecimentos investiga-

dos. Segundo a investigação, os 
locais também são usados para 
esconder drogas, servindo de 
apoio ao tráfico.

Hotéis baratos
No entorno das estações 

de metrô e trens da Luz e Ju-
lio Prestes, há diversos hotéis 
e pensões de baixo custo. Esses 
estabelecimentos estão liga-
dos ao histórico do bairro, por 
onde costumavam chegar via-
jantes de outras partes do es-
tado de São Paulo e do país. A 
principal rodoviária da capital 
paulista ficava na região, mas 
foi desativada no início da dé-
cada de 1980 e substituída pelo 
terminal do Tietê, na zona nor-
te. Atualmente, os hotéis aten-
dem a uma população muito 
pobre, pessoas em situação de 
rua que, eventualmente, conse-

guem dinheiro suficiente para 
alguns pernoites ou um banho. 
Os quartos também são usados 
para prostituição e consumo 
de drogas. Em 2017, quando 
foi lançada uma megaoperação 
policial contra a Cracolândia, o 
fechamento de estabelecimen-
tos com tais características jo-
gou de volta às calçadas pessoas 
desprotegidas socialmente que 
estavam alojadas nesses hotéis.

Trabalho perdido
O hotel ocupado pelos be-

neficiários do projeto social 

tinha passado por melhorias 
feitas pelos próprios atendidos. 
“Tem uma questão do trabalho 
que o projeto teve até aqui das 
pessoas se apropriarem e cui-
darem, de construírem o seu 
lugar, [que] vai ser totalmente 
desfeito”, diz o psiquiatra Flávio 
Falcone, fundador do projeto.

O TTT é baseado na ética 
da redução de danos e na ideia 
da “moradia primeiro”, que es-
tabelece que o ponto inicial de 
um processo de organização 
pessoal parte da garantia de 
um teto.

Divulgação

Programa TTT oferece moradia e acompanhamento 
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MGS abre novo processo seletivo

Vale do São Francisco

Instituto Estadual de Florestas em MG

IML inaugura ‘Sala Lilás’ em SP

ES: Substituição de redes de água

São Paulo ultrapassou a 

marca de 33 mil CipTEA 

emitidas em 39 municípios 

da região metropolitana de 

São Paulo até a primeira 

quinzena de junho. Nesta 

terça-feira (18), é celebrado 

o Dia Mundial do Orgulho 

Autista. Em todo o estado, 

já são 57,3 mil emissões, 

mostrando um importan-

te avanço na facilitação do 

acesso aos direitos asse-

gurados por lei às pessoas 

autistas. Lançado há pouco 

mais de um ano, o docu-

mento simplifica a identifi-

cação de indivíduos autis-

tas em serviços públicos e 

privados por todo o estado, 

promovendo o acesso a di-

reitos como atendimento 

e filas preferenciais. “O su-

cesso na emissão da Cip-

TEA reflete a efetividade de 
nossas políticas públicas di-

recionadas às pessoas com 

deficiência. Além de ser um 
meio de identificação, é 
uma ferramenta essencial 

de cidadania, garantindo 

o reconhecimento e o res-

peito às necessidades e in-

dividualidades das pessoas 

com TEA”, destaca o secre-

tário de Estado dos Direitos 

da Pessoa com Deficiência, 
Marcos da Costa.

Está aberto mais um pro-

cesso seletivo da MGS 

para Belo Horizonte e 

Conceição do Mato Den-

tro, na região Central do 

estado. As inscrições para 

o PSPS 11/24 são gratui-

tas e vão até quarta-feira 

(19/6). Para Belo Horizon-

te, os cargos disponíveis 

são de Auxiliar de Cozinha 

Industrial e Capineiro. Já 

para Conceição, são onze 

ocupações: Agente de 

Serviço de Parque (Ha-

bilitado AB), Cantineiro, 

Jardineiro, Capineiro, Mo-

torista D, Monitor Am-

biental, Coveiro, Operador 

de Máquinas Pesadas (ha-

bilitação B), Operador de 

Máquinas Pesadas (habili-

tação D), Tratador de Ani-

mais e Viveirista.

A próxima etapa do Cir-

cuito Mineiro de Inovação 

para o Agro será realizada 

no município de Buriti-

zeiro, Norte de Minas, na 

próxima quinta-feira (20), 

abordando as inovações 

tecnológicas nos seg-

mentos da pecuária, soja, 

fruticultura e silvicultura, 

atividades que se desta-

cam na região do Vale do 

São Francisco. O evento 

é promovido pelo Gover-

no de Minas, por meio da 

Secretaria de Agricultura, 

Pecuária e Abastecimen-

to (Seapa) e da Empresa 

de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado 

de Minas Gerais (Emater-

-MG), em parceria com o 

Sindicato dos Produtores 

Rurais de Buritizeiro.

O Instituto Estadual de Flo-

restas (IEF) participou, de 11 

a 13/6, de visita técnica a al-

deias indígenas Maxacalis, 

nos municípios de Teófilo 
Otoni, Ladainha, Santa He-

lena de Minas e Bertópolis. 

A passagem teve como 

objetivo acompanhar as 

ações do Projeto Hãmhi - 

Terra Viva, realizado com 

os Povos Tikmu’un por ini-

ciativa do Instituto Opaoká 

e apoiado pelo IEF. Com a 

formação de 30 agentes 

agroflorestais dos povos 
Tikmu’un são realizados o 

plantio de quintais agroflo-

restais, mutirões de plantio 

de árvores nativas da Mata 

Atlântica e de matas cilia-

res e o desenvolvimento 

de ações de educação am-

biental e prevenção.

O Instituto Médico Legal 

(IML) inaugurou, nesta 

segunda-feira (17), um 

ambiente exclusivo, re-

servado, receptivo e hu-

manizado para receber as 

vítimas de violência do-

méstica e sexual. A unida-

de, que fica na zona oeste 
de São Paulo, atende os 

casos de exames periciais 

durante o registro de ocor-

rências. A Sala Lilás é um 
espaço para acolher as ví-

timas com suporte espe-

cializado oferecido pelas 

equipes que atendem no 

instituto. O público tem 

acesso a dois espaços que 

foram construídos — a 

sala de espera e a sala de 

atendimento pericial.

A Companhia Espírito-

-santense de Saneamento 

(Cesan) iniciou obras de 

melhorias no sistema de 

abastecimento de água da 

Praia do Canto utilizando 

robôs. A ação, que é inova-

dora e já está sendo apli-

cada na Avenida Leitão da 

Silva e em Guarapari, traz 

avanços importantes, sem 

os transtornos habituais 

das obras convencionais. 

Mais de 15 mil habitantes 

serão beneficiados direta-

mente com as melhorias, 

que incluem a substitui-

ção de redes de água an-

tigas, muitas delas feitas 

de material fibrocimento e 
próximas ao limite de sua 

vida útil. 

Divulgação

Documento simplifica a identificação de autistas

SP já emitiu mais de 33 mil 
Carteiras da Pessoa Autista

Combate ao aquecimento 
global na reunião do U20

O papel de governos locais 
como líderes econômicos e polí-
ticos mundiais será discutido no 
encontro de dois dias, que co-
meçou nesta segunda-feira (17), 
no Instituto Tomie Ohtake, na 
capital paulista. Será o primei-
roUrban20 (U20), grupo que 
concentra cidades do G20 for-
mado pelas principais economias 
do mundo e co-presidido pelos 
municípios do Rio de Janeiro e 
de São Paulo. Estarão presentes 
autoridades de 38 municípios e 
uma das principais pautas será o 
combate ao aquecimento global. 

“O encontro busca promover 

a diplomacia urbana, discutir as 
prioridades estabelecidas pela 
presidência do G20 sob a pers-
pectiva urbana. Planejar ações e 
favorecer novos negócios e a coo-
peração internacional entre os 
municípios do U20”, informou a 
prefeitura do Rio em nota. 

Para o prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, as ações de enfrentamen-
to às mudanças climáticas estão 
nas cidades, que são os motores 
do crescimento econômico e re-
presentam mais de 80% do PIB 
mundial. Paes acrescentou que é 
preciso garantir financiamentos 
aos municípios. 

“São necessários mecanismos, 
dentro da governança global, que 
garantam acesso ao financiamen-
to internacional às cidades. Os 
municípios dos países em desen-
volvimento têm potencial para 
atrair cerca de US$ 30 bilhões em 
investimentos relacionados ao cli-
ma até 2030. O G20 é uma opor-
tunidade única para mostrarmos 
às maiores lideranças mundiais a 
importância da reforma financei-
ra global”, disse o prefeito, em nota 
divulgada pela prefeitura.

Na visão do chefe do exe-
cutivo da cidade de São Paulo, 
Ricardo Nunes, a cúpula é o 

principal evento do U20. “Uma 
grande oportunidade para de-
bater ideias e elaborar políticas 
públicas comprometidas com o 
desenvolvimento urbano susten-
tável”, indicou também na nota. 
Nunes ainda deu boas-vindas aos 
participantes: “A cidade de São 
Paulo tem a honra de sediar tão 
importante encontro e, na nossa 
tradição em receber bem, deseja 
uma excelente participação e ex-
periência a todos”.

Segundo o coordenador de 
Relações Internacionais da capital 
fluminense, Antônio Mariano, a 
co-presidência com São Paulo é 
fundamental e demonstra a prio-
ridade do a capital fluminense em 
reforçar o desenvolvimento urba-
no sustentável e a resiliência nas 
cidades no Brasil e no mundo.

“São duas das maiores cida-
des do Sul Global levando a cabo 
um debate de alto nível com ou-
tros prefeitos do G20, prontos 
para reverter o atual quadro de 
desigualdade global e mitigar 
os impactos ambientais e sociais 
das mudanças climáticas. Esse 
esforço conjunto visa produzir 
um entendimento internacional 
comum sobre a importância das 
políticas públicas urbanas, de 
encontrar soluções inovadoras 
sustentáveis e meios de imple-
mentação delas, construindo um 
futuro mais justo e equitativo 
para todos”, apontou.

Evento começou nesta segunda-feira na cidade de São Paulo
Rovena Rosa/Agência Brasil

Autoridades de 38 municípios debatem sobre o aquecimento global
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Depois de ficar submersa du-
rante as enchentes que afetaram 
várias cidades e a capital Porto 
Alegre há um mês, a Ceasa-RS 
retoma suas atividades na sede 
que fica no bairro Anchieta. A 
empresa informa que no pri-
meiro dia de funcionamento, o 
horário será das 12h30 às 18h e 
a partir de terça-feira (18) as ati-
vidades vão ocorrer nos horários 
regulares. A Ceasa/RS ficou um 
mês afastada de sua sede no An-
chieta devido à inundação que 
atingiu todo o complexo. Para 
evitar o desabastecimento no 
período da catástrofe climática, 
a Ceasa operou de forma provi-
sória no Centro de Distribuição 
das Farmácias São João, no km 
80 da Freeway, em Gravataí. 

Estão abertas as inscrições 
para as próximas turmas do cur-
so gratuito ofertado pela Copel 
que oferece formação básica para 
a atuação como eletricista de 
distribuição. Novas turmas ini-
ciam nesta semana em Cascavel, 
Curitiba e Londrina. O treina-
mento é totalmente presencial e 
destinado a homens e mulheres 
acima de 18 anos com ensino 
fundamental completo. Ainda 
é possível matricular-se também 
para turmas futuras em Marin-
gá e Ponta Grossa. O objetivo é 
capacitar os participantes para 
oportunidades profissionais no 
setor elétrico. São três meses de 
aulas, abertas inclusive a pessoas 
que não tenham experiência pré-
via na área.

Conhecer as preferências 
dos paranaenses a respeito do 
turismo de natureza. Este é o 
principal objetivo da Pesqui-
sa da Grande Reserva Mata 
Atlântica, movimento formado 
por empresários dos Estados 
do Paraná, São Paulo e Santa 
Catarina, em conjunto com a 
consultoria técnica Sprint Da-
dos. A participação é gratuita 
e segue até 25 de junho clican-
do aqui. Os dados ajudarão os 
empresários do setor de mais de 
60 municípios dos três estados 
a aprimorarem os produtos e 
serviços ofertados aos turis-
tas ao longo dos 3 milhões de 
hectares de reserva do bioma. 
Quem participar também pode 
concorrer a prêmios. 

Ceasa de Porto 
Alegre retoma 
as atividades 
essa semana

Copel abre 
novas vagas 
para curso 
gratuito

Pesquisa vê 
preferências 
dos turistas na 
Mata Atlântica

R.GRANDE DO SUL PARANÁ PARANÁ

Santa Catarina está com 22 
indicações, com 17 praias e 5 ma-
rinas, de 49 inscrições aprovadas 
nacionalmente, à premiação do 
selo Bandeira Azul para a tempo-
rada de 2024/2025. Os candida-
tos foram divulgados nesta segun-
da-feira, 17, após uma avaliação 
feita pelo Júri Nacional do proje-
to, na última quinta-feira, 13. Em 
comparação com o ano anterior, 
Santa Catarina conseguiu três 
indicações a mais, sendo duas 
novas praias e uma nova marina, 
mostrando o comprometimen-
to do estado com o programa. 
Duas praias catarinenses fazem 
sua estreia pela conquista do selo: 
a Praia Central, em Balneário Pi-
çarras, e a Praia das Cordas, em 
Governador Celso Ramos.

22 indicações 
para o selo 
Bandeira Azul 
2024/2025

SANTA CATARINA

SC busca parcerias em Portugal
O governador de Santa Cata-

rina, Jorginho Mello, lidera uma 
comitiva em missão a Portugal, 
programada para ocorrer entre os 
dias 8 e 14 de julho, com o objeti-
vo de estreitar laços e explorar no-
vas oportunidades de cooperação 
entre o estado e o país europeu. A 
missão visa promover Santa Ca-
tarina como um destino turístico 
e fortalecer parcerias em tecnolo-
gia, turismo e comércio.

A comitiva catarinense inclui 
secretários das pastas de Portos, 
Aeroportos e Ferrovias, Turismo e 
Comunicação. Estão previstos en-
contros com líderes governamen-
tais e empresariais portugueses 
para discutir estratégias de inter-
câmbio de conhecimento e inova-
ção. Um dos principais objetivos 
é promover o estado catarinense 
como destino turístico para por-
tugueses e demais europeus.

Entre as atividades progra-
madas, está a visita ao Sistema 
Integrado de Emergência Médica 
(SIEM), em operação desde 1981 
em Portugal, que reúne diversas 
entidades para prestar assistência 

médica a vítimas de acidentes ou 
doenças súbitas. A comitiva tam-
bém visitará a companhia aérea 
TAP, que recentemente anunciou 
três voos semanais diretos entre 
Lisboa e Florianópolis, para de-
senvolver estratégias de promoção 
turística.

Outro foco da viagem é o 
turismo religioso. O governador 
e os secretários irão estudar as 
práticas de turismo religioso em 
Portugal para implementar ações 

semelhantes em Santa Catarina, 
visando potencializar essa vocação 
no estado. Além disso, a comitiva 
visitará um porto português, um 
importante hub mundial, para 
analisar possibilidades de coope-
ração no setor portuário.

No campo esportivo, será 
discutida a questão das ondas de 
Nazaré em Portugal e da “Laje da 
Jagua” em Jaguaruna, Santa Cata-
rina, com o intuito de consolidar 
uma parceria entre as localidades 

para a prática de surfe de grandes 
ondas. Este intercâmbio pode be-
neficiar ambos os locais, fortale-
cendo o turismo esportivo e pro-
movendo a imagem internacional 
de Santa Catarina como destino 
para surfistas.

A agenda da comitiva também 
inclui encontros na embaixada 
brasileira em Portugal, destinados 
a aprimorar as relações comerciais 
entre Santa Catarina e Portugal. 
Essas reuniões têm o objetivo de 
identificar e estabelecer parcerias 
que possam trazer benefícios eco-
nômicos e comerciais a longo pra-
zo para o estado catarinense.

As expectativas são de que 
a missão resulte em parcerias e 
iniciativas que contribuam para 
o crescimento de Santa Cata-
rina em diversas áreas, a partir 
das relações e acordos firmados 
durante a visita. O governo ca-
tarinense aposta que o fortale-
cimento das relações bilaterais 
com Portugal abrirá novas pos-
sibilidades de cooperação e de-
senvolvimento, trazendo avan-
ços significativos para o estado.

Alexander De Leon Battista / Wikimedia Commons

Comitiva busca fortalecer cooperação internacional

CORREIO SUL

Preservação de espécies ameaçadas

Volkswagen vai investir R$ 3 bi

Regulamentação da suinocultura

Mais de R$ 200 milhões em Emendas

SES capacita mais de 8 mil

O Instituto Nacional de 

Meteorologia (Inmet) 

emitiu cinco avisos de 

alertas de previsão de 

chuvas intensas e tem-

pestades previstas para 

a Região Sul nesta se-

gunda-feira (17). São dois 

alertas amarelos, de pe-

rigo potencial, para chu-

vas que podem chegar 

a 30 milímetros por hora 

(mm/h), além de ventos 

intensos com velocidade 

de até 60 quilômetros 

por hora (km/h). Nos avi-

sos, o Inmet indica que 

189 municípios gaúchos 

estão sob baixo risco de 

corte de energia elétrica 

e de descargas elétricas, 

queda de galhos de ár-

vores e alagamentos. As 

cidades que podem ser 

afetadas são das áreas 

central, noroeste e nor-

deste do Rio Grande do 

Sul, além da região me-

tropolitana de Porto Ale-

gre. O Inmet alerta a po-

pulação para que não se 

abrigue embaixo de árvo-

res, nem estacione veícu-

los próximos a torres de 

transmissão e placas de 

propaganda; e evite o uso 

de aparelhos eletrônicos 

ligados à tomada.

O IAT será um dos protago-

nistas do 47º Congresso da 

AZAB no Parque Barigui, 

em Curitiba. Com o tema 

“Zoológicos e Aquários 

como espaços de conexão 

com a natureza”, o evento 

contará com palestras, me-

sas-redondas e minicursos 

sobre temas ligados às dife-

rentes formas de interação 

das pessoas com a nature-

za. No encontro, represen-

tantes do IAT vão participar 

de palestras para sobre a 

importância da proteção 

da fauna nativa e ameaça-

da. A gerente de Biodiver-

sidade do órgão ambiental, 

Patricia Accioly Calderari da 

Rosa, vai compor uma me-

sa-redonda sobre as popu-

lações de espécies ameaça-

das no Paraná.

O governador Carlos Massa 

Ratinho Junior participou 

do anúncio de R$ 3 bilhões 

em novos investimentos 

da Volkswagen no Para-

ná, na fábrica da empresa 

em São José dos Pinhais. 

Os recursos serão usados 

pela montadora alemã 

diretamente na linha de 

montagem da Região Me-

tropolitana de Curitiba. Du-

rante o evento, também foi 

firmado um acordo de R$ 
11,7 milhões da empresa 

com o Governo do Esta-

do para investimentos em 

projetos de saúde e qualifi-

cação profissional. Os R$ 3 
bilhões a serem investidos 

pela Volkswagen contem-

plam a fabricação de uma 

picape inédita e do sedã 

Novo Virtus. 

Após uma série de estudos 

internos, o IAT finalizou o 
texto de revisão da Resolu-

ção Sedest nº 15/2020, que 

regulamenta a atividade de 

suinocultura no Paraná. A 

proposta será apresentada 

ao setor produtivo e entida-

des ligadas ao agronegócio 

durante evento na sede do 

Sindicato Rural de Toledo, 

na região Oeste.  Chefe da 

Divisão de Licenciamento 

de Atividades Poluidoras 

do Instituto, Rossana Bal-

danzi, explica que são duas 

as principais adequações à 

legislação em discussão: a 

incorporação do SGAS, de-

senvolvido pela Embrapa 

Suínos e Aves e a criação de 

uma tábua de controle para 

a destinação de dejetos suí-

nos como fertilizantes.

O Governo de SC já efe-

tuou a transferência de 

mais de R$ 216 milhões em 

Emendas Parlamentares 

Impositivas na modalida-

de de Transferência Espe-

cial, no primeiro semestre 

de 2024. Os recursos já es-

tão disponíveis nas contas 

correntes das prefeituras 

e entidades beneficiadas. 

As Emendas Parlamenta-

res Impositivas são verbas 

previstas no orçamento 

público, indicadas pelos 

deputados no projeto da 

Lei Orçamentária Anual. 

Suas aprovações, confor-

me estipulado pela legis-

lação, estão limitadas a 1% 

da Receita Corrente Líqui-

da do Estado.

A SES, por meio da SUE, 

segue capacitando os pro-

fissionais da área. De janei-
ro a maio deste ano, 8.974 

profissionais de urgência 
e emergência foram capa-

citados, além dos da edu-

cação, que têm recebido 

treinamentos em primei-

ros socorros nas escolas. 

Os números expressivos 

demonstram o empenho 

do NEU em proporcionar 

educação de qualidade, e 

também a crescente cons-

cientização sobre a impor-

tância da preparação dos 

profissionais para situações 
de emergência em diver-

sos contextos, fazendo com 

que se eleve os padrões de 

atendimento e segurança.

Divulgação

Chuvas podem chegar a 60 mm/h

Região Sul tem cinco alertas 
para temporais

Novas linhas de ônibus 
atendem em Porto Alegre

A linha de ônibus de Por-
to Alegre (RS) A05 passará 
a ligar, emergencialmente, o 
bairro de Anchieta e a região 
da Central de Abastecimento 
do Rio Grande do Sul (Ceasa) 
à estação terminal Aeroporto, 
da Empresa de Trens Urbanos 
de Porto Alegre (Trensurb). 
Os serviços serão retomados a 
partir desta segunda-feira (17), 
para facilitar e agilizar o deslo-
camento das pessoas morado-
ras de localidades mais inunda-
das pela cheia do Rio Guaíba, 
ocorrida no estado em maio. 
A chamada linha alimentadora 
Terminal Trensurb Indústrias 
voltará a funcionar na sede ori-
ginal, após a situação de calami-
dade pública.

As viagens dessa linha, reco-
lhendo os passageiros e deixan-
do-os na estação da Trensurb 
serão realizadas com intervalos 
de 20 minutos, das 6h às 20h. 
O transporte integrado tem 
a garantia de gratuidade se o 
embarque em outra linha do 
sistema de transporte público 
ocorrer em até 30 minutos.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Ur-
bana (SMMU) da capital gaú-
cha, também amanhã as linhas 
transversais T5 e T11 amplia-
rão o atendimento aos usuários 
na região até a rótula da Aveni-

da das Indústrias com a Severo 
Dullius. O terminal dessas duas 
linhas será na estação Aeropor-
to do Trensurb, na Avenida dos 
Estados.

A Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana lembra, no 
entanto, que a circulação de veí-
culos de ajuda humanitária nos 
corredores e faixas exclusivas de 
ônibus ainda pode comprome-
ter a regularidade da operação. 
Por isso, orienta que os passa-
geiros consultem o aplicativo 
Cittamobi, disponível para 
smartphones nos sistemas iOS 

e Android.
Todas as notificações sobre 

as linhas, rotas alteradas e a lo-
calização dos ônibus em tempo 
real, com GPS em 100% da 
frota, estão atualizadas nesse 
aplicativo.

Retorno das atividades

O transporte público em 
Porto Alegre já atinge 94% da 
oferta de viagens, em relação 
ao período anterior à enchente 
recorde na cidade. A prefeitura 
porto-alegrense afirma que a 
demanda de passageiros alcan-

çou 88% do volume de usuários 
transportados antes do evento 
climático.

Outras linhas de ônibus que 
voltaram a operar nesse sábado 
(15) foram as T3, T8 e T12, 
em funcionamento no terminal 
original na Avenida Polônia, na 
rua Voluntários da Pátria, no 
bairro São Geraldo.

“Ampliamos o transporte 
público a cada dia, na medida 
em que as vias vão sendo libera-
das”, disse, em nota, o secretário 
municipal de Mobilidade Ur-
bana, Adão de Castro Júnior.

Linhas de ônibus ampliam serviços para regiões afetadas
Prefeitura de Porto Alegre

Transporte público já retomou 94% da oferta de viagens
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